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D E S D E P A R I S 

U n g r a n a r t í c u l o d e N I . E d u a r d o H e r r i o t , 

e x p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

f Conocida es la sobresaliente perso
nal idad pol í t i ca y literaria) de M . 
í E d o u a r d H e r r i o t . Su competencia en-
mater ia po l í t i c a in 'e :nacional no se dis
pute ya en Francia, como .tampoco se 
pone en duda e l sentimiento propiameni j 
te f r a n c é s en que e s t á n inspirados sus 
ju ic ios . Es u n internacionalista de á n k 
mo esclarecido que sabe compaginar l o s 
intereses de su p a í s con los de muchos-
p a í s e s , part icularmente de aquellos que 
¡por su vecindad con Francia, m á s direc
tamente se relacionan con éstai. 

E n el d i a r i o «Le J o u r n a l » , de P a r í s , 
IM. H e r r i o t acaba de exponer sus pun^ 
tos de vista respeciio a la R e p ú b l i c a Es-
b a ñ ó l a , y como los juicios de l eminente 
hombre^ p ú b l i c o represej i tan! u n estado 
Üe o p i n i ó n selecta en ^Francia, nos pa
rece que esfe a r t í c u l o s e - á l e í d o con 
gus to por los lectores de la prensa es
p a ñ o l a y americana. Damos, por consi
guiente, la t r a d u c c i ó n in extenso del 
c i tado a r t í cu lo . Dice a s í : í 

« L a efervescencia e s p a ñ o l a va c a l m á n -
Hose, a l o que parece, y puede esperar
se que e l gobierno actual obtengaj la 
paz necesaria para t r a b a j a r - i í t i l m e n t e 
hasta la r e u n i ó n 1 de las Cortes Cons
t i tuyentes. S e g ú n las manifestaciones del 
s e ñ o r Prieto, empiezan a retoiinar a 
E s p a ñ a los fondos -que salieron de e l l a 
De d í a en d í a los mín i s t ro ' i crean. 
M u y natura l es que subsista & i ¿̂1 espi
r i t ó p ú b l i c o cierto malestar, pues con 
formas po l í t i cas r e c i e n t í s i m a s y bajcí 
la amenaza de u n comunismo rjue ha 
f i j a d o su cuartel general en M á l a g a 
y Sevilla, hay que organizar e l p a í s : 
y esto s i rvié lndose de m é t o d o s de liber
tad , iniciando a las masas en xla tie-
cesaria discipl ina de la v ida republic|a-
na, abordando el problema del federa
l i smo , d e í e r m i n c n d o e l redimen de la 
t i e r ra y evitando los incidentes que 
p rodu je ron en 1&73 l a c a í d a dz l a Re
p ú b l i c a e s p a ñ o l a . ¡ i 

E n efecto, en este caso, como en to
dos, e l presente se esclarece por el pia-

surgi r fas ^ i scoh l ias de la mayofíaii 
republicana en las Cortes fué causaí 
del ' atentado del general l^aví^ contra 
er Parlamento, oóri t rá l a represenfájeión 

Una institución modelo 

L a H e m e r o t e c a de M a d r i d , 

p r i m e r a r c h i v o de p e r i ó d i 

cos d e l m u n d o 
Tiene M a d r i d una ins t i tuc ión ún ica 

en e í mundo, que le enorgullece. N o es 

tas en la facultad que t ienen. "Por e l lo 
deroga é l decrejo de 2 4 de Ju l io ̂ SQ 
1930, sobre p r o v i s i ó n de vacantes en 
los profesorados numerar ios de las 
Universidades y restableciendo e l decre
t o de 30 Ide A b r i l de 1915, »que dicta! 
reglas sobre la p r o v i s i ó n de vacantes 
de los c a t e d r á t i c o s de Universidadesi, 
Ins t i tu tos y Escuelas de Comercio. 

netrar en é l , e l s e ñ o r L a r g o Cabal lero, F i r n , a de ^ u e r r a 
! d i r i g i é n d o s e al presidente, d i j o : ' | .Nombrando ^resideqte d e í Consejo 

A las diez y media de la noche _E;Spere) s e ñ 0 r presidente. M e v o y y de la Asamblea de*las ó r d e n e s m i 
nada de pintoresquismo. Nos r e f e r imos te rmino ef Cohsejo de min i s t ros í con ustedj p ^ q u e estos s e ñ o r e s pre- , l i tares de San Fernando y San Fa r 
a l á Hemeroteca M u n i c i p a l , af chivo de j ̂ E P g iu i t an demasiado. ~ i | menegildo ^ al genera l d o n J o s é Ko-

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
Continuarán las obras del ferrocarrii Zamora-Orense-
Coruña.-No habrá mensaje a la Cámara.-Ei día 12 será 

la segunda elección.-Varios decretos 

A la salida 

m ^ m m se debe a l a ' W ^ ^ i ^ » ^ | 
Tenemos U i m p r e s i ó n de míe los t i v a y ta lento de u n periodista, Ricardo T o d o ío^ t ra tado e s t á en ella. 
- • . 11 u c que r -f„nAA o« i o i « T p n í n C o m o i n s i s t i e r a n los T í e n o d i s t a s . con-Fuente, <rue fa ' f u n d ó en 1918. T e n í a | C o m o insist ieran los periodistas, con 

entonces u n fondo de 900 v o l ú m e n e s , t e s t ó sonr iendo: N o Tiay nada fuera 
H o y cuenta con t í t u l o s de publ icado- de ía nota. 
nes que, a p r o x i m á d a m e n t é , hacen v.n j D e t r á s sa l ió e l s e ñ o r L e r r o u x , quien 

minis t ros de. hoy ' han querido reco
nocer esta se r i é de ,parentescos espi
rituales, af decidir que las elecciones 
generales se e fec túen e l 28 de Junio 
y ía apertura de sesiones e í 14 de íu- ¡ t o t a f de 6.000, l o que representa mas preguntado sobre los asuntos tratados 
l io . d ia aniversario de la toma de la Bas ^ 42000 v o l ú m e n e s La d i r ige o t ro en C o n e j o , c o n t e s t ó : Cosa de t rámit íe . 
t i l la . A I nacer esto han demostrado p é r i o d i s t a , A n t o n i o Asen] o ^ - • J Y a v e r á n ustedes la nota, que dice 

Hemos tenido necesidad de consuitar , ^ e f min i s t ro de Estado ha dado 

Snos datos y ef consejo de un amigo cuenta de a l g ú n asunto de su depar
os ha conducido all í . Nos ha servido , tamento, pero sin importancia , 

ía v is i ta para tener a; nuestro "alcánce, | — ¿ N o se ha t ra tado nadai de pol í -
en pocos minutos , "cuanto q u e r í a m o s . , tica? — p r e g u n t a r o í i . 
Pero, ademas, para conocer l a obra, —Nada de p o l í t / c a ; n i siquiera se 

E l min is t ro de la G o b e r n a c i ó n m á n i - i d r í g u e z Casademunt 
f e s tó a los periodistas que la s e g ú n - Idem vocal de d icho Conseip, af 
da e lecc ión para votar las m i n o r í a s que general de d iv i s ión^ en s i t uac ión de 
no alcanzaron l«s votos necesarios se reserva ^ d o n Luis B e r m ú d e z de Cas-
c e l e b r a r á e l d í a 12 de Ju l io , no e í 5 t ro- ^ . ! 
porque es imposible te rminar antes las k f í « a n o t a n d o en o b í m s i ó o D-^ra h\ 
joperaciones prel iminares; pero eso, agre pr imera inspecc ión general de Inten-
g ó e l s e ñ o r Maura,, n o implica nada dencia a l coronel de Intendencia don 

para con nosotros una co r t e s í a que 
no se ha observado lo bastante. Convie
ne corresponder a el la dando al gobier
no e s p a ñ o f la seguridad de que nos* 
otros no Economizaremos nada de cuan
t o pueda faci l i tar le su tarea Rusia, 
abiertamente, p o r p e r i ó d i c o s como <^á formidable de este archivo, f ^ e ^ . h a hablado d e í resultado de la^ elec-
P r r a v d a » , insulta y amenaza 'de lejos i marcha hemos interrogado al direct j i . ciones ^ 
a Alca lá Zamora y sus colaiborador^s: I a f i r rmar - n o s Tía d i c h ^ - " ¿ N o ha habido nada de s i t uac ión 
los t ra ta de reaccionarios l ) u r g u ^ s sm temor a redi f icac ion que os ^ n o - electoral? c %A ' 
e inv i ta a los proletarios de l ^ p e m n - < i U t guarda y custodia ^ - T a m p o m ; ^ 
sula a que Apliquen Ta acción d recta, ; roteca, especialmente los de habla es- bemos p o r ustedes que de estas cosas 
ar a r w d p r a m í p n t n inmí»Hiatn de lá* i'w- pañoTa, fo rman una colección única, en saben mas que nosotros. 
?ías En es p r é d s o ^ mundo. Diar ios y revistas de todos - ¿ N o s d i r í a us ted q u é fecha designa 
« u e fa fos p a í s e s y en todas las lenguas,'desde para to jnar p o s e s i ó n e n ; i a A s ó c i a p ó n 

los terrenos /b^n ' cumplidamente este aserto. 1 odo sidencia? 

E n Afr ica este es fuer io en c o m ú n ^ t e , p e r M ^ i c p , de meakula- _ Y o se fó avisare a ustedes - r e p l i -

necesariamente he de dar los mejores » * ^ S f ^ l ! j T h t ± É J f ^ . • ̂ í í f c PS^1¿Í!2!2 resultados para ambos pueblos, pa^a vista h 1 8 ^ 1 ^ ^ 0 , , ^ ^ ^ . ^ " n e c ^ de^ u n o ^ d í a s de descanso 
su prosperidad económick y "su segu- 5 ^ ^ ^ h^ he^0+;iu^cf s ^ de Ma-
r idad. Y a se han abier to c r é d i t o s en ^ nüGÍra lnst¿UCl0^ ^ pues me propongo 
M a d r i d para empalmar los caminos 'de Íeras- En Ia E x p o s i c i ó n ' " ^ a ^ ¡ d e s c a n s a r tres d í a s en los b a ñ o s de 
nuestra zona cón e l puerto de V i l l a de Prensa, celebrada ^ Colonia en M . ¿ n t e m a y o r , y no regresare hasta e l 
Sanjurjo, recientemente ab ie r to H a n ^28 - c o n t i n u a d i c i é n ^ s a m ^ l e - p r o x i m o Consejo , que se ha s e ñ a l a d o 
de tomarse precauciones por ambos pa í - ^ n t e «r ^ W ^ A ^ . ^ í ^ ^ .A , 
ses en p r e v i s i ó n de ag taciones posi- periodistas x h ^ h o & t J ^ t t m AUSaIir eí epíes^e?€ ^ I ^ A 
bles, de o r igen especialmente s ¿ é p e - mundo admirar ios mas vaho oá q e m - _ c ^ r á n ustedes, a i f i n a l de 
c.ho¿). ,-No p o d r í a m o s pensar t a m b i é n P^res de l * ía nota se hace constar que ef m i n i ^ 

' t r o de Hacienda ha salvado su discre
pancia en ef asunto "del f e r roca r r i l Za.-
mora 'Orense C o r u ñ a . Es to , en realidad, 
no es una novedad, porque en e f pacto 

en e r t ú n e l hispano-africano? fe Io.s ^ ^ M ^ ' M ^ Í M M 
Nos complacemos en creer que í o ^ b í i c a c i o n e s na,cí0rnale\ m r ^ v / ^ 

part idos e s p a ñ o l e s a p r o v e c h a r á n su ex? l™ grandes 4*ancg ^ de l a . 
p e r í e n c i á y ía nuestra para, no mul t i^ f i e z y nueve ^ M i c a ^ ^ e n c a n a s de 
plicarse y subdividirse-hafeta e l exceso, I c n g u ¿ e s p a ñ o l a mas o t ros de F i h p i - ; def Gob ie rno ya estaba, previsto CÍUC 
í<> <iue d i f i a i l t a r í a la obra legisla.tiv^ nas> Por tuga f y Brasi l . _ cuando aÍQuno de los mm:st ros d.scre-

nueblo vecino t ra ta de liberarse. En lajícomponeAñ de i m a sola « C á m a r a t e n d r á n f S f e Asenjo? 
E s p a ñ a lopr ímida, de 1810 las C o r - | quc obtener su fuerza de ía prudencia —^or su sc r ipc ión de pago y peM 
tes de C á d i z , elegidas de la manera,1' poh que proceda af sufragio popular e n v í o gra tu i to . Este u l t i m o p r é f e r e n t e -
m á s conforme a derecho, d e s e m p e ñ a r o n , directo. S e g ú n las manifestaciones del mente, gracias a Ta a tenc ión que nos 

oara la r e u n i ó n de las Cortes e l d í a 
14 como si las elecciones se efectua-
van el d í a 5. 

Nota oficiosa 

J o s é Senespreda Torres . 
Idem upara la segunda inspecc ión .ge

neral de Intendencia al coronel don 
A d o l f o M e l é n d e z Cadalso. 

Idem para la tercera inspecc ión ge
neral de Intendencia CValladoJiid)" a i 

La nota oficiosa entregada j w r e í coronel don Luis M o r e n o Colmenares, 
a i i tus t ro de I n s t r u c c i ó n did? l o si 
g u í e n t e : 

« P R E s l D E N C I A . - S e appt -obó u n de-

Idem para la pr imera secc ión gene
ra l de los servicios de I n t e r v e n c i ó n a i 
i^iterventor de iQistriíío^ d{on ^Aurelia 

creto autorizando desde iHego en M a - OónteyA/ , i 
djrüíd. Bancelona ^ e v e n t a á l m e n í e en.' Disponiendo que pase a la segunda 
otras provincias que comprendan dos Ciesen'a e l general de b r igada don^ 
circunsGripcioness la d iv i s ión d( jxIa .Jun- A n t o n i o D u r á n D ó r i g a . 
ta provinc ia l de l Censo en dos seccio
nes de escrutinio. La medida obedece a 
una consulta formulada por la Junta de 
Barcelona, exponiendo ía impos ib i l i 
dad de realizar e l escrutinio sin inte
r r u p c i ó n v ^ o m o (vescribe la lev. 

A Proipuesta del presidente3 de* acuer
do p o n el min is t ro de Fomento^ se apro-
p ó por el Consejo í a f ó r m u l a para cero ^os a^J11008 s e r á n promovidos a 
no suspender las obras del f e r roca r r i l j a l f é reces alumnos, continuando sus es-

£1 funcionamiento de las ¿cademi is 
milUres 

En las Academias de In fan te r í a , . Ca
b a l l e r í a e Intendencia^ y pn las de A r 
t i l l e r ía e Ingenieros., los estudios du
r a r á n cuat ro cursos. A l f i n a l d e í ter-

Z a m o r a - O r e n s e - C o r u ñ a . 
E l m i n i s t r o de Hacienda de^ó consig

nada su discrepancia con este acuerdo. 

tudios h a s í a f inal izar el cuarto curso 
en e r que a s c e n d e r á n a tenientes de 
jms respectivas Armas v Cuerpos. Los 

Se a p r o b ó o t r o decreto f i i ando una! Plan?s de estudios se confeccionaran 
p e q u e ñ a e c o n o m í a que proporcionalmen- 6 1 1 ^ ^ ^ nue (para tpdas las Armas 
te es superior a la cuarta ' parte d e i j y ^uen>os se ex i j an conocimientos equi-
presuruesto de l a Presidencia, cap í - g e n t e s en e x t e n s i ó n e impor tancia 

sado. N o es la p r imera vez que-^1 g ran de fas Cortes'"" m i á o ' que" e s í a s ' " ^ e — ¿ C ó m o se f o r m a Ta Hemeroteca ; pase ae T o * - d e m á s , se níciese cons 
r asi. 

¿Se ha t ra tado de pol í t i ca en e l 
Consejo? 

N o se ha t ra tado de pol í t i ca , sajvo 
ef acuerdo, en pr inc ip io , de que no 
haya mensaje a la, C á m a r a , sino unas 
palabras de saluta.ci^n por parte del 
Gobierno. Una vez const i tuida, antes 
de resignar fós poderes, él Gobie rno 
d a r á amplia cuenta de su g e s t i ó n du
rante ef per iodo provisional . ' "No obs
tante este acuerdo, sí se creyera opor
tuno, puede ser rectificado, pero 'de 
pol í t i ca no se ha hablado na,da m á s . 

— ¿ H a n acordado el ceremonial de 
apertura de la C á m a r a ? 

— A l g o hemos hablado, pero no ,se 
ha tomado n inguna s o l u c i ó n _ con^ ca-
r á c l e r def in i t ivo . 

A l min i s t ro de T r a b a j o se le pre
guntó si e l Conse jo se h a b í a ocupado 
ef asunta de las declaraciones de los 

s e ñ o r e s Pr ie to y Le r roux . 

* * i xe lona ape l ac ión a ia, T u e r z a y enuenue "VÍ « . . ^ ^ « M W » - « ~ w . . ^ ^ 
una C o n s t i t u c i ó n — b a j o "ti fuego qUe ¿ e b e t rabajar sofamenfe en réfun- se las r e s e ñ a r e : de M a d r i d se reciben 
c a ñ o n e s de N a p o l e ó n . Estas C o r - i d ¡ r fas clases t r a d i c i o n a í e s en utiá sm- 544 publicaciones (pago, 111; g r a t u í -

d i sd lv ie ron d e s p u é s de d e j a r ' ^ 8 ^ supericr. E l problema evidente- fas, 4 3 3 ) ; de provincias 215 (pago, 
1 mente m á s grave es el de la a u t o n o m í a , 127; gratui tas , 8 8 ) ; del resto de Elí

sea de C a t a l u ñ a sea; de las Provincias ropa, 112 (pagQ, 9 0 ; gratuitas, 22) ; 
vascongadas. La penípsuf^ ibér ica e s t á de Amér i ca , 432 (pago, 2 2 ; gratui tas , 
compuesta de coihpartimentos que Ta 4 1 0 ) , y de Oceama, 3 (pago, 1, y gra-
H i s t o r í á ha separado a, veces /La var íe- t i s i '2). C o m o ve usted se t ra ta de una 
dad de emigraciones ha matizívdo e í fáboY ext raord inar ia de recop i l ac ión y 
p r i m i t i v o fondo de í a raza: la seca é archivo. Es labor de e m p e ñ o y .perse-
í n m e n s a « m e s e t a » con su Tadiante cor verancia, ífue requiere mucho en ta -
pi ta l se dist ingue de las regiones in - siasmo. 
dustriales, c a n t á b r i c a o ca túJana , as í ~ S i , pero er resu l tado es magnifico, 
como de los l lanos a g r í c o l a s del Este , t E , n I1 A y u ^ a m i e n t o de M a -
o d e í Sur. Pero estas 'divergencias de- d n d legara a los madr i enos de ma-
jan iritacta la p r ó f u n d a unidad de este ?and u n -fesoro inestimable p5f su va-
pueblo, su personalidad c o m ú n , su a l - lor ^ ac in} í . e c a l c u l 0 P o r s u 
tivez, su d ignidad, su patr iot ismo. Los riqueza b i b l i o g r á f i c a . 

GONZALO D E L U J A N 

-bajo "ti fuego 
de los 
tes se 
establecido e l p r inc ip io de la l iber tad 
i n d i v i d u a l y e í de la l iber tad de la 
prensa; "dejando abolida la Inqu i s i c ión , 
l a t o r tu ra , la conf iscac ión , y habiendo 
re formado la Hacienda púb l i ca y creado 
los ayuntamientos electivos. D e esta 
manera y a pesar "de ciertas interlpre-
taciones restr ingidas—una reserva, e l 
Culto ca tó l i co era el ún i co reconocido, 
^- las i d é a s francesas, surgiuas de la 
R e v o l u c i ó n , t e n d í a n a la l i be r ac ión de 
E s p a ñ a , justamente al t iempo en que 
N a p o l e ó n trataba de imponerla u n y u 
g o , en complicidad con un rey, cuyo 
r e t o r n o l l e v ó la venganza del poder 
absoluto. 

E í Yecuerdo de las inmortales Cor
tes de C á d i z , se cierne hoy Sobre ' l a 
j o v e n R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . ¿ Y c ó m o po
d r í a perderse la memoria de aquel jo 
ven of ic ia l don Rafael de Riego, que 
con u ñ a cuareniena de spldados t r a t ó 
Üe sublevar la A n d a l u c í a entera, de 
aquellos motines de M a d r i d que óoli-. 
g a r o n a que Fernando V i l restablecie
ra la C o n s t i t u c i ó n ? Aquel movimiento 

consejos dados en "Manresa por e f pre
sidente M a c i á , las disposiciones toma
das en ía "Coruña por los part idar ios 
def Es tado gallego, respetan la ajutOri-
dad de ía R e p ú b l i c a federal e s p a ñ o l a , 
Q j a l á que e l entusiasmo de nuestros 
amigos, dominando las dificultades de 
'ía hora presente, apor.te a Ja& p r ó x i m a s 
Cortes fa fuerza necesaria pa^a realizar 
una obra que se a n u n d á como fo rmida 
ble, puesto que para ellas se t r a f a / á 

( R e p r o d u c c i ó n reservada). 

La "Audiencia P r o v i n c i a l de esta ciu-
i f L l ^ T ^ ^ ^ d e ' l o g r a r u n buen é x i t o en a q ü e l l o dad, ha dictado sentencia en l a causa 
e ^ ^ ^ ^ ^ t a n ^ m m W procedente del Juzgado de instruc-
ü a n c ^ E s t á a Punto de hbra c ión de Lerma ' se ha s ^ u i d o CGntra 
dancia que debe crear ambos pueoios m á s €mi0<;¡ona*te de íá h i s t o r i a ' e s - Fel ic iano y -Qaudenc io del R í o Colme-
una amistad profunda y duradera, Es
p a ñ a y Francia han visto combaitidas 
$us inst i tuciones ' l ibres ai mismo t iempo 
y por los mismos hombres. Por m i par
te me c o m p l a c e r í a infinitamente que 
¡desaparec ie ra ese nombre de Trocade-
r o , que forzosamente ha de réSondar a 
nuestros amigos las i violencias de un 

pañOla . 

p o r la e x p e d i c i ó n del duque" de ' A n 
gulema, aquel te r ror que q u i t ó la vida 
en to rmento a tantas d i g n í s i m a s perso
nas. S í : s e r í a una honra para quien l o , 

ñ e r o , condenando af p r imero c o m ó au
to r de u n de l i to de hur to , a ' la pena 
de cuatro meses de arresto mayor , con 
fas accesorias correspondientes, pago de 
una mi t ad de las costSs cansadas, y, 
se absuelve l ibremente de dicho" deli to 
a r o t r o procesado Qaudencio del R í o 

H a s á h d o para dis t intos j u n t o s de declarando de of ic io la otra mi tad d 
emania", e í c i rujano d e í ^ 

v ínc iá f den Rafael Vara. 

E C O S O E S O C I E D A D 

Vil le le , q ü e subsistieron durante los diez? Alemania, é í c i rujano d e í H o s p i t a l Pro- ras costas ¿ 'ausadas 
a ñ o s de reacc ión absolutista, provocada • J ~ - r . » r - - r w— 

t u l o de la Junta calif icadora de des
t inos. 

Q u e d ó establecido el cr i ter io para 
determinar la s i tuac ión de los m i l i 
tares ¡oue nasaryn, a destinos civiles 
y volvieron luego a Guerra. 

K l presidente «.'xpuso a los ,ministros 
ind icc iones rela'U'.as a fa r j i i f i iac íón 
i - " ' i Pariáníenft j do loi Wr-rrcUh \ í i c -
fados p n - e í (lobiern;) t^bvisfona 'O 

I IS T A D O . - Dió cuétí tá de varios asun
tos péhd ien tés de su uúnis le r io . 

IINSTRUCCION.i Decre to mv.lando nbr 
mus par.-» Ja cons t i tuc ión de la Junta 
raculfativa del Cuerpo de archiveros, 'bi
bliotecarios y a rqueó logos . 

Decreto derogando ot ro de 21 d j Ju
l io de 1930 sobre provis ión de vacantes 
en el profesorado numerar io de Un i 
versidades. 

Otro nombrando direclor del InsMtilto 
de Segunda e n s e ñ a n z a de Pontevedra a 
d « n Bibiano F e r n á n d e z Ossorio. 

Id . vtcedirecfbr Kjel inismo a d )n Pe
dro Borras. 

OUERRA.—Varios expedientes udmi -
nistrativos. 

—Prov is ión de mandos en Art i l ler ía 
e Ingenieros. 

Decretos suprimiendo la Academia tTe-
geraí mi l i ta r y las de Cabadíería, i n -
ge iüerps e Intendencia, 

o t r o refundiendo en la Academa d» 
Cabal le r ía e 

» • 
D e s p u é s xie seis artos en la Clínica de 

entermedades de los qjos del doctor Pla-
T>mmisiVrn- T iahr ía mtP dar al Trnr !3- ; za. en VaHadolid, ha sal do para Barce-propusiera h a b r í a que dar al i rocar n r nica (lo| & j c t o r ,Ban1aquer 
dero uno de los mas bfe l los /^ára je^s ^ dico 0cul i s ta d ím Federico Crraca 
de P a r í s , una a p e l a c i ó n nueva, maS ,plaza ^¡¡o ¿el que fué reputado Oci» 
adecuada a nuestros sentimientos de fa ¿ ¿ esta pob lac ión , ya fallecido, doctor 
afecto para ia «nación españiola .» 

La tarea que los minis t ros e s p a ñ o l e s 
t ienen hoy que cumpl i r es inmensa, 
ante í a His to r i a . Deben proceder de 
manera que la reciente r evo luc ión , esta 

Urraca. 
AHI p e r m a n e c e r á id lado del notable 

especialista todo el. mes de Julio, de • 
donde s a l d r á para, visi tar las Clínicas y 
Hospitales d é Alemania en el mes cíe 
Agosto. 

Le deseamos a i joven y Va ' ioso espe-
vez d é resultados def ini t ivos . A V4 c ía l i s ta toda clase de triunfos fcn su b r i -
lánimo y aí nuestro se impone o t ro liante carrera 
e j emplo : ef de la Repúb l i ca procla 
mada en 1873. Una vez m á s se pre
senta ef paralel ismo entre nuestras his
tor ias nacionales. Por la época; en que 

» • • 
Avcr p a s ó unas horas en Burgos Mr. 

Fierre Paris, director del Insti tuto 1-ran
ees en Espafla, quien , a c o m p a ñ a d o de su 

i seilora e Shija, nvar4ia a r r a j i c i a a pa: ar 
E m i l i o Castelar, profesor y periodista , ; 

omentos del begundo i m - . Mr p a r { s ' p r o p o n e volver a1. Burgos 
p e r í ó en <fue Castelar preparajbaj e l ( algunos ¿ 1 ^ e i l ,\síosto i>ara ^ i s i t a r #1 
en aquellos morhentÓ! 

advenimiento de la democracia aj poder \ Curso de verano p*ra extranjeros, es-
en E s p a ñ a , esta democracia, e s p a ñ o l a t á b l e d d o e n este Inst i tuto. , 
l o g r ó t r i u n f a r en las elecciones m u - 1 , . 
n íc ípafes , en '1868: l o que hizo que m - m B c y 
aquef gran pa t r i c io telegrafia.ra de M a - U l P l t l i m t u 
d r i d ' a P a r í s «La repúb l i ca e s t á hecha 
m o r a í m e n t e » . 'Cuando n í á s tarde E m i 
l i o Castelar f u é jefe del Poder EjecuH 
i¿ivo, t r o p e z ó con ios mismos (Ttistáculos 
tíemagógícos que fuego han t ra tado de 

— N i una palabra de eso. N f h € m o á Toledo las de Infanter ía . 

^ ( ¿ ^ i m p r e s i ó n ¿ ¿ ^ ™ ¿ ^ ^ ^ s Z o T ^ ^ t 
f l i c to anunciado por los obreros de la blcmas dc Sll departamentoT 'trazando 
T e l e f ó n i c a ? V-'-s i inca;, generales de diversas dispio-

—Es este u n asunto que compete a l siciones que s e r á n dictadas con vista 
min is t ro de Comunicaciones, que ha a la r e s o l u c i ó n do dichos problemas, 
t r a í d o una propuesta acerca de l a T q u c eí Gobierno a p r o b ó , 
c u e s t i ó n I ' ^R-^AJO.—Decr«fo sobre l a jornada 

- ¿ C r e e usted .que s e r á m u y extenso M l ^ S j - í f e ^ B 8 - . 
n i J ^ í l i ^ ? I J U S l I ( d A . — N o m b r a i K l o magistrado de 
el conflicto.'^ . | Ia Sala de j u s t i c i á n i i ] i tar ^ T r i b u . 

—Creo que no . ™f,tt.K0„:^ n a í Supremo a tlon Emi l io de la Cerda. 
— ¿ P e r o causara graves ^perturbaciq-

nes a l servicio? T i r 
— M u y graves no l o creo. Pero per-' 

turbaciones h a b r á desde luego, como ^ L o s decretos faci l i tados .al - s a l i r de l 
en todos l o s confl ictos. k Consejo son uno de la Presidencia re-

—;Sabe usted a lgo de las huelgas l a t ivo al fe r rocar r i l Zamora-Orense-L^) 
de A n d a l u c í a ? í ; Coruna disponiendo que p o r e l minis-

„ ^ r - ^ - ^ o ^ ^ o r i ^ o„ « i r ^ n de Fomento se autoricen jas trans-
- D e eso no se "ha t ra tado en el Con- ferencias de c r é d i t o neCesarias para ^ 

sejo de hoy. , ^ ' c o n t i n ú e n sin i n t e r r u p c i ó n las obras 
C o m o en aquel momento estuviera de dicho ferrocarr51 c ¿ n - o b j c t o de 

dispuesto el ascensor en que acababan tas ^ d ' prose ¿ r s e eí l ios 
de descender algunos minis t ros y el t t ¿ J . ? ™ 1(£ 
jefe de l Gob ie rno se dispusiera a ^ e l mism0 n ™ 0 ^ 

Una vez que hayan agotado los e ré 

El ferrocarril Zamora-Coruña 

i d i tos consabidos, la C o m p a ñ í a concesio-
' naria a n t i c i p a r á cantidades suficientes 

hasta u n l ími t e de seis mil lones de pe
setas," sin devengar intereses en este 
ejercicio y d e v o l v i é n d o s e desde Dic iem 
l ' r e a Enero, para que tampoco los de-J 
vengue en lo sucesivo, , ¡ 

Da Hacienda 
O t r o decreto de Hacienda da de baja 

en e l vigente presupuesto a var ios pe
q u e ñ o s c r é d i t o s de la Presidencia de l 
Consejo. *• . M i . 

De Instruocíón 

y c o m p r e n d e r á n tan s ó l o las materias 
de cul tura mi l i t a r a q u é l l a s otras que 
tScndap e x t í l u s i v a m ^ i t e a poner ,pm 
condiciones a los futuros oficiales .pa
ra realizar en e l campo de batal la su 
mis ión t ác t i ca p o r lo .^ue respecta a 
empleos subalternos^ d e b i é n d o s e adop
tar en la e n s e ñ a n z a un sistema q m 
de preferencia a las practicas . y con
siga la mavor eficacia en su cánac i ta -
ción ¡profesional . 

En ambas Academias^ los alumnos 
c u r s a r á n en c o m ú n las materias iguales 
y fasist irán reunidos^ cualquiera '.que! 
sea su A r m a o Cueripo, a las clases 
p rác t i cas o eiercicios^ realizando la se
p a r a c i ó n para las materias Y ejercicios 
que sean por completo diferentes. 

•Para ^os a l u i m í b s iirocedentes de 
la Academia General M i l i t a r se h a r á 
una a d a p t a c i ó n de los planes de es
tudio a f i n de que í ^ d a la d u r a c i ó n 
de su carrera no exceda de los cua
t ro .cursos fifados anteriormente. 

Los estudios militares 
E l min is t ro de la Guerra fac i l i tó a u l 

t ima hora de la tarde los anunciados 
decretos: uno, supr imiendo la A c á d e m i a 
General M i l i t a r y otrot, rjecrganizando 
los estudios mil i tares . 

La parte d ispos i t iva de l pr imdroi d ee: 
« Q u e d a supr imida la A c a d e m ¡ j \ G^nc,* 

neral M i l i t a r . 
Hasta la t e r m i n a c i ó n de Ies e x á m e - -

nes de f i n de curso c o n t i n u a r á n en dw 
c h ó centro los profesores y 'alumnos 
que la const i tuyen. Los alumnos de 
segundo a ñ o que resulten aprobados 
se a t e n d r á n a las normas vigentes para 
su i n c o r p o r a c i ó n a las Academias Es
peciales, i , i 

U n decreto u l t e r io r detenfiinafa la 
"forma de a d a p t a c i ó n de los dis t in tos 
alumnos a los planes de e n s e ñ a n z a en 
las Academias especialejs. 

E l general director y los jefes y o f i * 
ciales destinados en l a Academia gene* 
ra l p a r a s á n en f i n de A g o s t o a la situa
ción de disponibles ' f o r z o s o s » . r 

E l decreto relacionado con la reor
g a n i z a c i ó n de los estudios mil i tares dis
pone l o slguientie: | i < 

•«Mient faé se determina cuanto a í a -
ñ e a l reclutamiento ''de la VficiaUd}ad' 
del E j é r c i t o , los centros encargados de 
educar e ins t ru i r a los alumnos mi l i t a 
res s e r á n tres. U n o la Academia para 
I n f a n t e r í a , C a b a l l e r í a e Intendencia; 
o t r o para Ar t i l l e r í a e Ingenieros y o t r o 
para Sanidad M i l i t a r . / pan 

E l p r imero se organizara refundien
do en é l las Academias especiales de 
I n f a n t e r í a , C a b a l l e r í a e Intendencia y 
r e s i d i r á en T o l e d o ; e l segundo le cons
t i t u i r á n la especialidad de Ar t i l l e r í a e 
Ingenieros y se e s t a b l e c e r á en Sego-
via, y el tercero la Academia de Sa-
n í d a d , que c c h s e r v a r á su o r g a n i z a c i ó n 
actual. 

C O M U N I C A C I O N E S 

S o m b r e r o s - G o r r a s - B o i n a s 

Otros dos decretos de I n s t r u c c i ó n ^ 
uno reorganizando la Junta facul tat iva 
del Cuerpo de archiveros y f i j ando l a s j 
normas para l o sucesivo. 

O R G A N O S S A B I O S 

—No te gustan las patatas, n i las verduras, n i las judias, ni los garbanzos.,, Com

p r e n d e r á s que con tu jornal . , . ! 
— i Y q\xí culpa t e n ¿ o yo qu3 mi C í t ó m a g o se haya hecho de la oposic ión! 

Convooatorii para oficialas terceros 
E l « D i a r i o Of i c i a l de Comunicado-

Él o t r o .se refiere a la" p r o v i s i ó n de'1368^ Dublica e l anuncio de las oposicio-
vacantes en e l profesorado numera r io ¡ nes para cubrir las plazas de oficiales! 
de las Universidades. , i terceros a las í^ue p o d r á n concurr i r los 

u T n t a ^ ^ W l f ^ ü r f r r t f * * * * * * * * y ^ 
t ras lado de l c a t e d r á f e o , son é s t a s m ' s - efect:ua£ÍO practicas reglamentarias.. 
mos quienes se apresuran a sol ici tar I L38 oposiciones c o m e n z a r á n e l d í a 
las vacantes, sust i tuyendo a dichas Jun- 20 de Jul io . | l , u u 0 

E d i c i ó n d e l a i 

i i r* v 
•*m - ri-irinr ̂ p̂ ^ 

d e l a n o c h e 
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El concierta del Orfeón 
Anoche, a las diez, se c e l e b r ó el 

pr imer concierto de ferias, a cargo del 
O r f e ó n B u r g a l é s . 

D e s í ' ü é s de ejecutar la banda de 
m ú s i c a del regimiento 30, una bc i í i t a 
c o m p o s i c i ó n , subieron af templete lo? 
c.'.ralistas, siendo acogidos' con una 
ovac ión por e í n u m e r o s í s i m o pTiblico 
que se aglomeraba en e í pasco del 
E s p o l ó n , p ú b l i c a ansioso, en su mayo
r í a de o i r al O r f e ó n . 

Gente faje todas las claces "sociales 
se r e u n i ó en ef citado, paseo 'h c-cuchar 
fas lindas canciones (fue nuestra ma.sa 
corar e j e c u t ó y a fe que no pu*doi 
quedar d e s c o n t e n í a de la ac tuac ión de 
los co ra l i s í a? , ' todo entusiasmo y "amor 
a Burgos y ai" arte. " 1 

L á s t i m a y grande f u é que :Ia audi
c ión , por lugar en qiie se celebraba, 
no resultase todo lo br i l lante oue fue
ra de desear., 'debido a l poco, silencio 
que parte d e í p ú b l i c o g u a r d ó . 
I A pesar de todo^ e l O n c ó n , ^ ton 
gran .^listeza y nrec is ión . . e j ecu tó las 
canciones anunciadas, de-.: ican^o en .la 
pr imera parte, por e l eco que encon-
trió en e l p ú b l i c o , el «Ba i l e de los G i 
g a n t o n e s » ^ del P. O t a ñ O j en el que 
s o b r e s a l i ó como solista de voz hermosa 
y gusto ext raordinar io , Is idoro Casado 
a quien, con mot ivo del conc ic r ío dado 
en el Coliseo Cast i la a beneficio '-de 
los sin t rabajo, dedicamos los elogios 
que se merece. í.» 

w . s p u é s Yle u n intermedio a cargo 
¡de la banda de mús i ca , de nuevo a c t u ó 
miestfa coral , ejecutando las c u á l r o 
obras ambiciadas, que formaban la ter
cera parte. 

Todas gustaron mucho, a p l a u d i é n d o s e 
con calor. ¡ 

Terminado el concierto, se comento 
favorablemente la labor que realiza 
nuestra mnsa coral , l a m e n t á n d o s e por 
el públ ico amante del arte e l poco si
lencio guardado durante e l concierto. 

Nosotros no somos par t idar ios de 
•que el O r f e ó n cante arxaire l ibre , p o r 
l o difícil que es en estos casos 'apre
ciar la valía de las corales, pero, auii 
con iodo Aayer el pueblo p u d o ver cuan 
ventajosas son las lecej-Qjigs recibu!;;; 
p o r los orfeonistas v la forma prove
chosa con que las ^atienden. M 

Esperamos con gran i n t e r é s las p r ó 
ximas excursiones del O r f e ó n en ,nue 
lleve a las ciudades en que se han de 
realizar., la voz de l arte b u r g a l é ^ , tan 
bien personificado en nuestra masa co-
r a l , intelipentemente d i r i g ida p o r ,el 
maestro Anton io José , por tantos ad
mirado con ius í ic ia . 

R ó r q u e el p ú b l i c o quiere a Marc i a l , E n r i c e Torres y l u i s Fuentes ^.que , 
anf^rlq ^ su va l ía , conoce su grandeza i oeiarano'. 
en e l t o r i o V Sem 'ás se contenta con i Tor res ^ ^ c a p a j ^ i ^ cem ñoco" con excesivamente peco. ¡ t e m ó l e y ^ a v j t f a d al mismo t í em. io que 
P A ^ r g r i t a m n a l , e s p a d a - y en Comr>cne la f i ^ r a fo rmando u n vgfup( 
santo. Marc ia l—por el gesto de dis-! a r t í s t i co . 

Todos los afios, en el Campo Laserna, 
durante oí pe r íodo de ferias, se celebra 
un tííafl p a r í i d o de root-bal l 'como finaí 
de ¡a í t s u p o r a d a ^ í l e p o r l i v a . y 

En niios cu que] nuestra $Q$m conla-
Iia con (ni eqxupd do dategona, han 
desfilado por filúrgos .onecs de -valía cx-
'.••ii.mllnaria, d á n d o s e con filo a fimes-
i • ;,.¡':;:iiadas ferias "un • alraoflvo más . 

. , ef Ayun íamíen to , "fambién V f̂a 
•io que ; io falte el citado n ú m e r o m 

tí prouTama y- atendiendo la inv i tac ión 
r<-( i ! , ! . ; ; , p ó t ía Sociedad «D. El Cid->, 
esta ha orj íanizado un encuentro de i m 
portancia, si se tiene en cnen ía las fuer
zas con que se puede concar. 

Después de realizadas gestiones' con 
rquipos como c i ^ i ) . Alavés, L o g r o ñ o , y 
o í r o s de su ^¡slla, se ivk contratado af 
Haro Deportivo, de lo cuar* ya elimos 
cuenfíi. tf ' 

Hi encuentro ha de celebrarse c i - s á 
bado, a las cinco y media de la tarde,, 
y el ¡contrincante del equipo riojano se
r á 'el ,«D. -El Cid», que a l ineará a sus 
meiqces eleméníor;. 

Será un uar l ido n i t e resan íe porque fas 
fuerzas han de estar casi equilibradas, 
puesto que aúneme el I I a r o es un equipo 
fuerte, tr l «D. i : i (;idSv que lan l io iuia 
c a m p a ñ a ha realizado en el preSenfe 
a ú o , q u e r r á demostrar que i i o en vano 
invi tar le a organizar el encucnlro. 

E n d ía s succsiviís dar'cimos noticia^ de 
el Ayuntamiento le ha het ího el honor de 
este p a r í i d o . 

Gran carrera cíclica niicíosal 
E l Club Cicl is ta Burga!es, en su Je-

seo de aportar su modesto concurso al 
mayor esplendor de las fiestas de San 
Pedro y San Pablo, ha organizado, 
con la coope rac ión del Excrno. A y u n 
tamiento de esta ciudad, los de • Be ío-
rado.. Santo Domingo, Ezcaray y Pra-
cfolucügo. con ía ayuda moraf y ma
ter ia l de sociedades^ .entidades v per-
sonaliriades^ entusiastas d e í denorte^una 
gran carrera ciclista para eí d í a 5 de 
Jul io ^ por la m a ñ a n a , a las siete, a i 
f inalizar la verbena, con el recorr ido 
Bu 
1 

presente Regfamenfo, hasta ef d ía 30 
de J u n í c j con derechos sencillos "(cinco 
pesetas), y a pa r t i r de esta fechar 
fmsja ef d í a 3 de Julicfc h a b r á n de 
abonarse derechos dobles- (diez pese
tas). Los imiportes de í a s inscripciones, 
son r g e m b o í s a b l e s , y d e v o l v e r á n 
contra ía entrega del dorsal. 

A r t . 5.o Si a j g ú n corredor no pu
diese tQmar ía Salida, pt entiende que 
renuncia a tomar parte en la cabrera, 
sin que tenga derecho a la devo luc ión 
d é m cuota de insc r ipc ión por n i n g ú n 
concepto. 

A r t . 6 .° Ef aprovechamiento ^de lí
quidos y combi r s t ib íes en los par t ic i 
pante:?, d e b e r á ser hecho en°Ta salida 
o bien en tos fugares designados para 
ta i f i n . T a m b i é n l o p o d r á n ' obtener 
en el recorr ido , pero para e l lo es 
condic ión ú r d i s p e n s a b l e que eí* corredor 
e s t é desniiontado de fa r r i áquína ; fos 
,<}ue reciban auxi l io yendo encima de la 
ibicicféta, i ncu rnYán en pena l izaCión r i 
gurosa de descal i f icación, y con "la 
p r o h i b i c i ó n de no poder continuar Ja 
carrera aquef corredor que recibiese 
auxil ios m e c á n i e c s , no í i a b i e n d o m á s 
ayuda que fa de ios corredores_ entre 
si', y ^ ¡ e m p r e que é s t o s no se hubieran 
ret i rado de fa carrera. .í1 

A r t . 7.G En esta carrera p o d r á n 
usarse bicicletas de todos t ipos, con 
fa ú n i c a cond ic ión de que é s t a s sean 
m o l d a s ú n i c a m é n t e por ía fuerza 
muscufar de qu i én las monte, no pu-
díende? abandonar ía bicicleta n i a,un 
en aque í f a s cuestas que t e n d r í a que 
sufnr a p íe . ; 

A r t . 8.Ü Bajoi r igurosa pena 3e des-
Calificación, quedan prohib idos "los re
molques y entrenamientos de personas 
ajenas a ios corredores. 

• A r t . O/-' La salida de los corredo
res se d a r á 'a las siete de la ma.ñana , 
en éf domici l io social del C l u b , siendo 
la germinac ión de la carrera en ei 
V e l ó d r o m o de la Sc<¿í*lad, dando diez 
vueltas a la pista, donde e s t a r á ins
talada-la meta de llegada ,y const i tuido 
el ju rado . 

A r t . 10. Los corredores vienen ob l i 
gados a guardar \Í\ mayor c o r r e c c i ó n ; 
ías in jur ias u ofensas" inferidas ai ctf 'oá 
corredores. Jurado o p'úblico en ge-
ne ra í , s e r á n , akisinismo, causas pa¿ra 
ser descalificados. 

A r t . 11. Los organizadore's y Ju
rado declinan tq'da responsabilidad so
bre fos accidentes c a u á a d o s o ' inferidos 
por fos corredores, y de los c u á l e s se
r á n ú n i c a m e n t e ios responsables; ahora 
bien, er C lub organizador v ig i l a r á con
venientemente ía carrera con puestos 
violantes de sanidad, con b o t ^ u í n . 

A r t . 12. Los premios s e r á n impor
tantes, estando constituidos los de me
tál ico ' en la siguiente í b r m a : 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
P r i m e r ' premicí , \300 pesetas. 
Segundos 200. " ' , 
Tercero, 150. fe 

C u a r t ó , 100. ; 
Quín'toi, 75. ;,• 
Sexto, 50. 
S é p t i m o , 25. 

C L A S I F I C A C I O N L O C A L 
Pr imer preniio1, 50 pesetas. 
Segundo, 40. í 
Tercero, "30. 
Cuar to , 25. 
Quin to , 20. , 
Sexto, 15. 
S é p t i m o , 10. 
Octavo, 5. 

A r t . 13. E l f a l lo del Jurado s e r á i n 
discutible e inapelable. 

A r t . 14" Toda r e c l a m a c i ó n o protes
ta que hicieren los corredores^ d e b e r á 
Formularse \ ; presentarla por escrito^ 
bien en la meta las que se refieran a su
cesos , acaecidos antes de la carrera 
o b ien en el domic i l io de la Sociedad 
las tme 'hagan refeneiiicda a hjpohos' 
pc íu r i i dos Idurante la ceIeblT¡a<3ión de 

desgana, por 
dia, pero é s o no quiere decir que el ' 
público... fe rechace sistc:nát(came:Vfe. con coraie 

e l : en suerte .y af que e n t r ó a matar 

Bien claro pudo verse cuando-'en st? 
segundo t o r o d io unos lances suaves, 
f e m p l e d ó s , a r í i s t a zos , de los suyes^ 
y ^cuando al c o m p á s d'el pqpu l^ r pa-
sodcble -que l leva su nombre, c l avó 

! iMícrcoIes 1 "de Ju l io de 193ir i. 

Fuentes Bejarano t a m b i é n es tore
ro alegre .y. Ueno .de voluntad .que pone 
siempre en su labor. > •' 
. Aye r g u s t ó bastante y no sera dif íci l 
c^ue el a ñ o n r ó x i m o suene su nombre 
en nuestra plaza. „. 

Queremos dedicar u n recuerda a f 
modesto y valiente novi l le ro L u i s 
Mera , que d e s p a c h ó de una buenía esto
cada a l sobrero. » 

T a m b i é n debemos hacer constar que 
Bienvenida c e d i ó su cuad r i l l a ' para 1^ 
l id ia de l sobrero, estando iriuy trabaja
dores banderil leros x .pi-adores. 

Y terminamos enviando una felicita
c ión efusiva al ganadero don Ernesto 
Blanco j^cr la bravura de los toros 
que ayer se l id i a ron . 

dos buenos pares de banderillas'. En ton- /An.lntp<í ¿ i n á v i l a ^ 
ees ^er púMiea se e n t u s i a s m ó , le aplau- iAPuntes ÜQ U a v ü a ) . 
d io caluroso y l e anímlól «con' sus g r i 
tos jubi losos . 

i i 

Pero eso es y i iada mas—si se ex- 'pesos siguientes: 
Los toros l idiados aver arrobaron Tos 

c e p i ú a algíún capotazo opor tuno y su 
estupenda cófocación en la pr imera co • 
r r i da—lo que podemos apuntar en su 
haber. 

Y eso no vale, n i ;miucho menos* 
las veinte 'mi l p e s é t a s que ha cobnadcv 

Reconocemos que ayer s o n ó el cla
r í n para avisarle hasta con precipi ta^ 
c ión , pero esos l igeros rozamiicaxíb-' 
entre la presidencia y e l directo^ 'de 
l id i a no debe pagiarlos e l p ú b l i c o . 

Los bitrgaleses—bien sabedores de 
que Marc i a l es, sin regateos, l a primierat 
f i g u r a del toreo—, hemos pe rd ido la fe 
en el l id iador formiidable, artista, oporp 
tuno y torerazo, porque no se ha por
tado con nosotros de la manera debida. 

M a r c i a l Lalanda, el displ icente Mar - í 
cial, tiene ahora mluy pocos defensores 
en la Cabeza de Cas t i l la . i 

Ivfl 316 k i los . 
1? 269. 
3.Q 277. 

¡ 4.Q '305. 
^ 5.o 308, 

6.Q 3i8, 
Sobrero..^53, o sea u n to ta l de 2.046 

ki los , que dan u n promedio de 27S. -

i si feria de ganado 
En los d í a s segundo cy1! tercero de 

ferias, han sido escasas las transaccio
nes realizadas, siendo f l o j o por tanto e l 
'increado. 

L o únicOi que se ha vendido ha sido 
bastante ganado 'de desecho para car
ne, con destino a :J3arcclonp, donde 
sera vendida. 

U batalla de ífores 
En cambio, ManOl i to Bienvenida, e l _ 

n i ñ o s ab io , el de la voz i n f a n t i l , e l de L Las Personas que deseen^ colocar pues-
la sonrisa alegre, e l de los o jos que tos Pai;a Ja venta de rerrescos en el 
r í en , el de la gracia torera , e l de la Pase'0 de la Isla, durante la batalla de 
volulntad de agradar, lia ganado, e l car- í1lores' ^ el. f á • ' 
M H p . . ' R t i r ^ c r den pasarse por e l negociado de Go-te l d e j Burgos . 

¡ Q u é grande es este chico! t i e r n o , en vía Secretaria \miunicipal. 

3urgosv Belorado, Santo D o m i n g o de 'jueces secretos^ que s e r á n los encar-
a Calzada, Ezcaray, Pradbluengo y «lados de v ig i la r a los corredoresN v 

cualquier fal ta que noten la p o n d r á n en 
conocimiento del p i rado en el momen
to de l legar a la meta. ( 

Burgos. 
E i r eg ía m e n t ó que ha 'de r eg i r es 

ei* siguiente: 
Artícuíc- I . ' * E í Cít;]) Ciclista Burga

lés ce f eb ra r á e í d í a 5 de Ju l io %d 
1931 una gran carrera ciclista najcionaí, 
con u n recorr ido to t a l de 153 k i ló 
metros, atravesando ' ios 'carreristas los 
s i g u i e ñ t e s pueblos de Burgos y Lo
g r o ñ o : 

Villayudav C a s t a ñ a r e s , ¡ftjéa&J Zalduen-
\ ío , y i l í a f r a n c a Montes de Oca, V i l l a m -
bistia, Tcsantos, ' B e í o r a d o , V i l í a m a v o r 
de r Río , ' C a s t i l d e í g a d o , Redecilla del 
Camír t» , •<jrañón, Santo 'Domingo de 
í a C a í z a d a , Ojacastro, "Ezcaray, "Zcrra-
<iuín, Va fgañón , Fresneda, P r a d o í n e n ^ o , 
Vafifiafa, U z q u í z a , Tv'ilíasur de H e r r é n s, 
Ar fanzón , Ibeas, C a s t a ñ a r e s , •ViLr;vmda 
y Burgos. 

A r t . 2.9 En esta carrera, p e d r á n to
mar pa r tó todos fos corredores con 
ía licencia 'de ía « U n i ó n Vtíécípéáica. 
E s p a ñ o l a » . . y RUe cuenten m á s 'de 17 
a ñ o s . . 

A r t . 3.Q L a carrera se Mflafa por 
fos Reglamentos de ía « ( ' u i o n Vclo-
c ípéd ica Española- .) , y cuantos en ella 
tomen-"parte . t ienen ob l i gac ión de pre
sentar a fos organizadores ía corres-
; • n d i c n í e licencia. ^ 

. Las ínscripcií'i'.ics podran Iia-
Cei en fos Tocaíes de í CIub.TTicl í 
Burg&íés ( « B a r . R o y a l t y » , t.sM,;'$n,,. 1 

, r escrito o en "ios b o í e t i r ^ 
Jicntes, 'desde fa pub í icac 

ésta . 
A r t . 15. Toda r e c l a m a c i ó n d e b e r á i r 

a c o m p a ñ a d a de 25 pesetas, que s e r á n 
devueltas a l corredor dado el casfe 
que se compruebe la v^racjc^id de su 
r e c l a m a c i ó n . 

A r t . 16. g i a l g ú n corredor tuviere 
que detenerse durante la carrera^, de
b e r á ponerse en e l lado derecho de la 
car re te ra^a l f i n de dejar paso franco a 
los d e m á s corredores. 

A r t . 17 T o d o corredor por el mero 
hecho de ' t i r r ñ a r el Bo le t ín de inscrip
ción^ demuestnj. vsu c o n f o r m i d a d ^ ase
gura conocer el i t inerar io de la ca
rrera . ¿ / 

A r t . 18. Durante e l recorr ido h a b r á 

A r t . 19. Se ruega encarecidamente 
a todos los que sigan la carrera en auto 
o m o t o „ s e pasen por eí domic i l io so
cial de l ClubA y a la vez reserven un 
puesto para u n directivo,, donde se Ies 
d a r á n las instrucciones necesarias p a r a 
seguir la carrera. 

E l presidentes Francisco Ur rea Fer
n á n d e z . — E l secretariov F l o r i á n Inc l án . 

HabiBmcs de toros 

La l id ia ñ o tiene secretos para 151; 
puede con todos los toros y " l lena 
ía plaza con ía gentileza; de su plan
ta, ía gracia de su juven tud , con la, 
sai ' andaluza de su persorbi 

Bul le alegre y jaranero, ayudaj; con 
d e s i í i t e r é s , observa con s a b i d u r í a tau
r ina, y t odo ío intenta y todo l o co
noce y todo íe sale bien. 

Parece u n rayo de s o í que a lumbra 
toda ía plaza. 

A u n torero as í , que se l leva de calle 
al p ú b l i c o y q"ue es ía s a l v a c i ó n de lar. 
empresas, se r ía temerario, pedantesco y 
c o n t r a ' p r o d u c é n t e a n a l i / a i í e con nnVa.da 
fr ía , metérftí « í " escaípelflr con inten
ción o cri t icar s eca íhen t e su labor. 

Mano lo "Bienvenida c^ é l y n o se 
parece a nadie-

Mient ras c o n t i n ú e tan voIun ta f íosO, 
a í e g r c y complaciente; mientras le dure 
esa s i m p á t í a atra.yente que ' f luye de 
su persona, se v e r á l ibre de los zar-

Pf«?g>ama para mañana 
J U E V E S 2 * ' . 

C o n la soíerr in idad acostumbrajda se 
c e l e b r a r á en e f T e a t r o Pr inc ipa l , ff, las 
once de la mañánaj ; fa Fiesta de la En
s e ñ a n z a . 

E n lisie s i m p á t i c o y cui tó acto el 
Excmo'. 'Ayuntamiento e n t r e g a r á pre
mios a los alumnos m á s aventajados 
cTe í a s escuetas nacionales. 

( J o o p e r a r á a la br i l lantez de l a fies
ta e l O r f e ó n B u r g a l é s . 

£ ^ r l a tarde, segunda func ión de 
QírOp en Id 'Plaza de To ros , por la\ 
mfb'ma c o m p a ñ í a que el díaj anterior. 

? \ ú m m m m % V I L I A R I A S 

p a z o § . de í a cr í t ica f r ía , calculadora, 
seca, sin alma. 

Los ' toros, son eso que tiene Mano-
f i l i o ; luz, a l e g r í a , guapeza, simpaba. 

Otras dos f iguras del toreo — a ü n -
q ü e situadas en un piano in fe r io r— 
han Tomado parte en nuestras co rn -

Sexta división 
H o y se han presentado af general 

de fa sexta divis ión 
Don Eduardo Estc'banez, teniente de 

C a b a l l e r í a ; don P r i m i t i v o Pérez^ te
niente coronel de I n r a n t e r í a . 

EiiB&cMlkrato en ics Institutos 
E l min is t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

en su c o p v e r s a c i ó n con los periodistas 
d ió a é s t o s ^ conforme h a b í a p romet i 
do^ copia del in fo rme emi t ido por e í 
Consejo de I n s t r u c c i ó n c ú b l i c a . ^ res
pecto a la a d a p t a c i ó n del p l a n CaHíe-
j o v igen te^con el de 1903; esta adap
tac ión r e g i r á á pa r t i r d e í ^primero • de 
Octubre p r ó x i m o . 

En s ín t e s i s se determina l o s iguiente: 
« E l Consejo reconoce que d e b e r í a 

evitarse la a d a p t a c i ó n de un .¡rrian a 
o t ro . , y que se r ía preferible que todos 
los alumnos a u é estuviesen estudiando 
vel B a c h i l l e r a t ó con e l ¿ J a n C a l l e j o 
io terminasen con ar reglo a é s t e y 
que e l nuevo p í a n se aplicase s ó l o a 
los alumnos de reciente ingreso. Mas 
impidiendo las circunstancias 4por que 
pasa nuestra segunda e n s e ñ a n z a pro
ceder ahora de este modo^ y habiendo 
sido va derogado el p í a n de 1926, ,el 
de a d a p t a c i ó n que ahora se r̂orüOjje 
ha sido".trazado procurando q u é el t r á n 
si to produzca e l menor n ú m e r o cosi
ble de perturbaciones. 

fc,os casos individuales que no e s t é n 
previstos en las reglas generales de 
esta a d a p t a c i ó n ^ < s e r á n resueltos por 
los directores de los I n s t i t u t o s , aseso
rados por el claustro. 

Numerosos alumnos de los pr imeros 
cursos estudian ahora el Bachil lerato 
con el p r o p ó s i t o de obtener ú n i c a m e n 
te e l g r a d ó elemental que t o d a v í a se 
exiee oara ciertas oposiciones y carre
ras. Mien t ras subsistan las disposicio
nes oye a s í l o establecen es preciso re
conocerle este d e c e b o adquir ido. Por 
e l lo en este p lan de t r a n s i c i ó n se con
serva l o de bachi l ler efeme>tt;il solo .-pa
ra los alumnos -que a s í lo solici ten y no 
va\:an a estudiar el p lan c o m p í e t o d é 
los seis a ñ o s . 

La a d a p t a c i ó n de l Bachi l lerato d é í 
a ñ o 1903 para los alumnos de l curso 
1931-32 s e r á , pues^ la s iguiente: 

.'Piri'mer (ano.— Asi>na í¿ . i ras : Len'oAiVi 
castellana^. Q e o g r a i í a ^general . y de Eu
ropa- Nociones y ejercicios eje A r i t m c t i -
ca ' y . G e o m e t r í a . R e l i g i ó n . C a l i g r a f í a . 
Todas estas asignaturas s e r á n de clase 
.;'lternav excepto ja de Rel ig iónv que se
rá de dos por semana. 

Segundo a ñ a — L e n g u a c a s t e l l í a n ^ 
G e o g r a f í a especial de E s p a ñ a . A r i t m é 
tica y Nociones de Geornetnaj R e l i g i ó n . 
Gimnasia y F r a n c é s , segundo curso. T o 
das alternas^ excepto la R e l i g i ó n , que 
se rá dos semanales. 

Tercer año . -—Lengua lat ina, p r imer 
curso. Lengua francesa Atercer cursoi. 
G e o g r a f í a e H i s t o r i a de E s p a ñ a . A r i t 
mét ica y G e o m e t r í a . R e l i g i ó n . Gimnasia 
H i s to r i a Na tu ra l £ao lo para Jos a lum
nos que aspiren a obtener e l t í t u l o de 
bachil lerato elemental).. Las clases de 
G e o g r a f í a e H i s t o r i a y A r i t m é t i c a v 
G e o m e t r í a sjerán diarias. Las restantes 
alternas n excepto la de R ^ l i g i ó n 3 . que 
s e r á una semanal. 

Cuar to a ñ o , — P r e e e p + i v a l i t e ra r ia y 
C o m p o s i c i ó n . Latín^. p r imero^ para los 
bachilleres que sigan e l p í a n de 1903. 
His to r i a Universal . A lgebra y T r i g o n o -
metria ^ D i b u i p ^ todas alternas ^excepto 
las de Algebra y, Trigonometj- . ía^ .que 
s e r á n diarias. < 

Q u i n t o a ñ o . — L a t f r u segundo cursa 
P¿ :co lo i i í a y Lóg ica . Elementos de His 
tor ia general de la Li te ra tura . F í s i c a 
D i b u i o . ..Todas alternas^ menos Física,, 
que s e r á diar ia . 

Sexto a ñ o . — E t i c a y .Rudimentos de 

J E S U S ARNAIZ P R I E T O , odontólogo, 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6>«, 

l ía in-Calvc , 3fc 2.a izquierda. 

«a BitSsseio, lalestino», tsispm % 0» 

! P i m «SKITIKLlA f i A M U M E S 

E l p 'úblico no ha 'quedado satisfecho 
de las corridas de feria . 

Y ha tenido hasta 1 r a z ó n ipara , ma
ní í e s t a r su disgusto, porque si los to
ros )de Santa Co loma fueron mansos 
y . de poder, lo cual imlpide e l lucimien
to , en cambio, los de Ernesto Blanco^ 
terciados, alegres,, boni tos , noblazos y 
b r a v í s i m o s , eran para haber a rmado 
el e s c á n d a l o . 

'Marcia l , L a l a M a ^ el displicente y 
¡ i n í a lhumorado Marc i a l , a base del que 
,se c o m p o n í a — c o m o en tantos si t ios—el 
« a r t e l , .merece repndches i m i y severos 
y nosotros no hemos de . r e g a t é l r s e l o s v 

•í Si ayer e l p ú b l i c o le hizo ostensible 
M desagrado al salir a l frente de las 
cuadri l las , hacicndole ver que no h a b í a 

Cic l i s ta j jp ly idado -su mediana a c t u a c i ó n en- ¡a 
kía d e í d í a anterior , ayer friismó*. 
d e b i ó sacar la espina, cosa que 
ib icra costado bien poco. , f 

• B u n 
9. * -,9 <l> C3 

ó 

S S -3 ^ 1 -
ü C U 1 bfl 

M a ñ a n a jueves, a las cinco y media de la tarde, grandiosa función de 

D E S P E D I D A 
D E L 

E R I C A ! 

i 

C 1 R Q U E 
con dos ssRsacionales DEBUTS 

C E S A R Y J U L 
y el temerario gimnasta 

B L O N D I 
que sobre un c?b!e de 20 metros de altura c ruzará !a pieza 

A d e m á s 

R E G A L A R E M O S 
un precioso mantón de Manila 

bordado en colores, de gran valor, que e s t a r á expuesto en el comercio C A S A 

N 

| M U N G U I A , de la Plaza Mayor . 

Derecho .v H i s t e r i a Na tu ra l . A g r i c u l t u r a 
y T é c n i c a A g r í c o l a I j idustr ia lv Q u í m i c a 
general. Idiomas., segundo curso j^iQjgíési 
a l e m á n o i ta l iano) . F í s i c a j i a ra ios 
alumnos de Letras. P s i c o l o g í a y L ó g i 
ca para los alumnos de Ciencias. Todas 
las clases alternas^ excepto la de His tor 
r ia Na tura l^ que s e r á diar ia . 

Ppesto fen vieron, t r a n s i í ^ r i a m t n t e v 
el p lan de .lOO'Iv. se han hiecho las 
adaptaciones indispensables a él para 
ios alumnos actuales sin t ra tar de co
r r eg i r Ips defectos que .pueda tener 
lo cual n o , c a b í a real izar lo ahora. Las 
adiciones y supresiones hechas eh ei 
plan de 1903 p o r e l de t r a n s i c i ó n se 
deben a las razones siguientes: 

E l p r i m e r curso de F r a n c é s no exis
te en este p lan de ^ a d a p t a c i ó n , pues los 
alumnos actuales' í o han estudiado en 
el p r imer curso del .plan de ,1926^ y.sv.n 
el plan de 1903 se ..estudia en el tercer 
curso. Unicamente t e n d r á n que estudiar 
pr imer curso de F r a n c é s aquellos alum
nos que no l o hayan aprobado antes 
del p r i m e r o de Ogt^ubre p r ó x i m o . 

Segundo a ñ o . — S e a ñ a d e Nociones de 
G e o m e t r í a ^porque s e g ú n e l p lan de 
1903 c o r r e s p o n d í a haberlas estudiado 
en. QI Drimer a ñ o y Jos alumnos d e í 
plan de 1926 que p a s a r á n ahora a l se
gundo a ñ o . , no las han estudiado. Por 
la misma r a z ó n se a ñ a d e Lengua caste
llana. 

E l La t ín ^ prnner cursov se suprime 
por no recargar este qurso. i 

Se a ñ a d e F r a n c é S v ^ s e g u n d o curso1., 
para que no in te r rumpan esta e n s e ñ a n * 
za_ los alumnos que han estudiado el 
pr imer curso de esta asignatura duran
te e l prim.er .ano d e L p I a n de 1926. 

Tercer a ñ o . — T e r c e r curso de Fran
cés en luga r de ,pr imero^ porque los 
alumnos han estudiado ya dos' cursos 
de F r a n c é s . Se les e x i g e . u n tercer cur
so para que no xiuede incompleto e l es
tudio de esta Lengua C o m e n z a d o a 
base de que d u r a r í a tres cursos. 

Se a ñ a d e Aj-itmética j o r q u e ha si
do estudiada s ó l o muy elementalmen-
te en e l p r i m e r curso de l plan de 1926. 

Ultimos datos r e c í M e s 
C o n t i n ú a s in saberse de fo rma de f i 

n i t iva el resultado de las elecciones de l 
pasado domingo . 

Hemos pod ido enterarnos cíe que la 
Junta Provinc ia l de l Censo no ha re
c ibido todos los datos y s e g ú n nuestras 
noticias se ha v i s t oprecisada a despla
zar algunos deiega-aos i^ara re<$án¡ar 
las (ictas 4e la e lecc ión que sop mas 
de veinte-Jas secciones que no han en
viado la d o c u m e n t a c i ó n . \ 

En el Gob ie rno c i v i l c o n t i n ú a n 1ra-
baiando en la abrumadora tarea de or
denar los centenares de despachos re
cibidos. „ / 

En d icho cent ro se han recibido los 
datos siguientes: 

D o n R a m ó n de la Cres ta , 33.788 vo
tos. 

D o n '{.osé M a r t í n e z de VelascOv. 
33".528. 

D o n tTidmás A lonso de Armiño!^ 
32.769. 

D o n Perfecto Ru íz Dorronsoi ro . 
32.671. 

'Don Lu is G a r c í a f p . Lo^in .o , 
29.836. 
^ o n Ricardo G. R o a , 29.495. \ 

¡¿ton A u r e l i o Gómez% 28.835. 
D o n Francisco Estévanez, . . 26.653. ; 
D o n An ton io M a r t í n e z cícl Camoov 

24.359. 
D o n Manue l S a n t a m a r í a . . 23.910. i 
D o n Luis L a b í n , 21.947. 

^ D o n Dion i s io Rueda P e ñ a 'ri19.694. 
D o n A n t o n i o Monedero. . 12.967. 
D o n E l í s e o ,Cuadraor 7.837. 
La v o t a c i ó n del resto de los candida

tos n o , a r r o j a cifras apreciables. ' 

Ef es&rutirsio general 
M a ñ a n a se r e u n i r á en e í pala.cio. de 

Justicia í a Junta p r o v i n c i a í del censó , 
e íec to ra f para proceder á l escrut inio 
general de las elecciones celebradas I 
e f domingo. 

Psimcrbo 
En medio d e la mayor t r anqu i l idad 

y c i u d a d a n í a se han celebrado estas 
h i s tó r i ca s é lecciOnes. "De los 310 elec
tores que t b rman e f censo, pract icaron 
este derecho 260. 

Eí ' resultado f u é el s iguiente : 
S e ñ o r Dor ronso ro , 218 votos. 
S e ñ o r G a r c í a Lozano, 218. 
S^ñor M a r t í n e z ' del Campo', 217. 
S e ñ o r S a n t a m a r í a , 212. 
S e ñ o r L a b í n , 209. " , 
Señoif- Rueda, 66. 
S e ñ o r Caba l l em, 103. 
S e ñ o r R o j í , 49. i 
S e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, 40. 
S e ñ o r A . G ó m e Z j 46. 
S e ñ o r Cuesta, 42. * ; 

S e ñ o r Alonso de A r m i ñ o , 42. 
S e ñ o r E s t é b a n e z , 43. 
S e ñ o r Vé lez , 7. i 
S e ñ o r Monedero , 1. 
S e ñ o r E g a ñ a , 1. i 

E L C O R R E S P O N S A L 

?VÍ doiusngo 
E l escrutinioi de las elecciones ver i 

ficadas ayer, con el mayor orden, d i ó 
e f siguiente r e s ú l t a d o : 

D o n A u r e l i o G ó m e z , 283 votos. 
D o n J o s é M a r t í n e z de Velasco, 276. 
D o n R a m ó n de la Cuesta, 241 . 
D o n T o m a s Alonso , 231. * i" x 
D o n Perfecto Ruiz, 196. . | 
D o n Ricardo G ó m e z R o j í , 177. ; 
i ? o n Manuef San tamar ía^ 173. ' '| 
D o n Francisco E s t é b a n e z , 167. 
D o n A n t o n i o ' M a r t í n e z del Cam

po, 162. ' 
D o n L u í s G a r c í a y O. Lozano, "151. 
D o n L u i s L a b í n , 149. 
D o n A n t o n i o Caballero, 108. ' | 
D o n Francisco Vega, "IOS. 
D o n D i o n i s i o Rueda, 67. 1 
D o n Manue f M a r t í n , 22. 
D o n E l í s e o Cuadrao, 22. : 
D o n M a r t í n Vélez, 11. " . 
D o n Francí iStb Rivera, 4. ' 

D o n M i s a e f B a ñ u e í o s , 2. 
A L F A 

X PARA REGALOS \ PARA REGALOS 
{ Los más bonitos - Los mejores i 
% Los más baratos • 
I C A S A A L A R C I A : 

Relojería y platería 
L A I N - C A L V O . 59 J 

(Junto a la Imprenta de Polo), % 

F e r M í n e n P a m p l e s a 

Viajes baratos 
L a C o m p a ñ í a de los .Caminos ^ e 

h ie r ro de l Nor te , en com 'b inac ión con 
los Ferrocarr i les Vascongados, ha es
tablecido para fac i l i t a r l a concurrencia 
a las citadas fiestas y cor r idas de t o 
ros que t e n d r á n lugar en los d í a s (7* 
S, 9, 11 y 12 de Julio; p r ó x i m o , $ á 
lletes de ida y vuel ta en 2.a y 3.a cía-' 
se a precios reducidos, que se expen
d e r á n desde las principales estaciones 
comprendidas en las regiones Castella
na, Vascongada, Navar ra , A r a g ó n yi 
Rioja , desde el 5 a l 18 de Ju l io , s ien
do valederos para regresar de l 0 a l 19 
del m i s m o mes, respectivamente, todas 
estas fechas inclusive. C o n dichos b i 
lletes, pueden ut i l izarse todos 'los t re 
nes, excepto los r á p i d o s y expresos., 

T a m b i é n por d icho mot ivo los bil letes 
de ' ida y vuel ta que con a r r eg lo a l a ta
r i f a especial de G . V . Mm. 2, p á r r a f o 
l .Q, se expendan con des t ino a P t a m ^ l o -
na en los d í a s 5 a l 17 de l c i tado ^ 
l i o , s e r á n valederos para regresar etr 
(cualquiera d e ' los d í a s ( l a l 19 de l 
mismo, 1 ambas ' fechas inclusive. 

D E N T I S T A 
Bicesor del doctor Mardoaea i 

R A Y O S X 

Plaza do P r í m , n ú m . 23, Bargas 1 
Cirugía de la boca y dientes :: Trata* 

m í e n t o s sin dolor :: Dentaduras arí if icia-
les de todas clases :: Puentes fijos y 
movibles :: Especialidad en í r a b a í o s «le 
oro : : Ul t imos adelantos :: C o m p u s í u r a a 

en seis horas 
Consiüta par t icular y con íxori fífr: d« 

nueve a doce 
Red neldos de seis a ocho de I ft tiwdB 
íG«aerai para ¡obreros con h o r o r a T t o \ 

m ó d i c o s , 

Dnqae de ía V ic to r i a . 19, Prfcicípaí. b d d * , 

file:///miunicipal


M i é r c o l e s 1 de Ju l io de 1931. D I A R I O ' D E B U R G O S 

MMWMMH-

r.»»»—«n»»»! «Wn^i —•' 

r e b e l ó n alguna con el hecho antesí 
citado n se p e r s o n ó en e l mencionado 
Centro una oajeja de agentes de Poi-
l i c í a . / q u e detuvo a l individuo en cues-1 
^ion. . l l e v á n d o l e a la C o m i s a r í a . 

r rer figura;ba en nuestro mime- de un ind iv iduo , cuyo nombre deseo-: Una vez a l l í ^ d i j o llamarse Francisco 
í por f entre las oibligaciones amiorti- noce, que estuvo acoche en su casa M a i l u c f 'CesIyón> naturaf " de E l F e - ¡ 
f»1 ay ñor la C o m p a ñ í a de Aguas , l a y . s a l i ó esta m a ñ a n a a pr imera hora. ' | r r o I \ y .sometido a un h á b i l inferroH 
ddas 1 15^9 , siendo la •/ámortiz&ld'a, c. . ' ¡ g a í o r i o ^ a c a b ó por confesar que esas 

zn} ^ f 0 6 8 1 ^ comedores, dermifor ios y • alhajas ^ue intentaba e m n e ñ a r ías h a b í a 
las 
la U s más bonitas 

la! camisas de caballero que recibe 

0 MI TIENDA 
Sombrerería, 3 y 5 

. C M A T I C O S : C e s a r é i s de sufrir con 
AÍma especialidad A S M O N E - B R U M O -

SA niuv superior a lo hasta hoy empiea-
f ^ E n farmacias S o m b m r e r m , 3 y 5 

Anoche, en S a r r a c í n , f u é arrol lada As- . A las ocho de la noche de ayer, pe
nsión López S á n c h e z , de ocho a;ños, netraron unos ladrones "en e f doni ic i -
, el automióvil Burgos 1.589, que l i o d e l i 

económicos. 

Cilleras de señora y camisas de 
caballero 

el mayor surtido en 

^ d i r i g í a a Lerma. 
indust r ia l Saturnino Bueno., San-

. J : I Inzgado interviene en e l asunto. 

O B R E I R O A 
E M I X I - . \ T ! ' : M I : N r i ' D I U I ^ T I C A S 

E l s e ñ o r alcalde ^IOS manifiesta que 

l i a / ¡manos. 

Recauchutados Castilla 
Reparación de toda clase de cubiertas y 

vulcaninación de c á m a r a s . 

San Pablo 9.--Te{ófono 486 X 

A N I S L Á 3 C A D E N A S 
DE FINISIMO P A L A D A R 

ta Clara ..3CU a p o d e r á n d o s e de u n r e k n el pasado domingo , 28 se entreo.aron 
silla 50 lotes de a r t í c u l o s comestibles ad-
ipe- ciuiridos cpn el donat ivo entregauo por 
en el f i i á n t r o r o y consecuente republicano 

I don Gabr ie l Mon te ro para los pobres 
El' c i tado i ndus t r i a l puso e l hecho e n ' d e esta p o b l a c i ó n . 

Traída la n i ñ a a la Casa de Soty>" de pulsera que . h a b í a en una mesi l la 
se la a s i s t i ó '^onven'iente/m'enc'-Cs de- noche y, de cuarenta o cincuenta jpe-

nreciándola la .fractura completa d e l setas que se haljaban ^guardadas 
|niur "derecho y erosiones e n ' l a rod i - un b a ü l . 

concicimiento de la C o m i s a r í a de V i 
gilancia, í 

PARA G U I N D A S 
Como en a ñ o s anteriores, aguardiente 

superior de orujo, 

Mariano del Bsrno.- Santedor, 36 
A la salida de la corr ida de toros 

¿le ayer "tarde ^ T ' . y ^ i r i b de Barr ios 
A las 'hue v e ' tle l a ¡mlañana de ho^., svíe Col ina^ M i g u e l A r r o v o Lar?¿; de 

h i l ándose traa/anido en la Comiandan-, 45 a ñ o s , n o t ó que de ¿m bol s i l lo le 
¿a de 'Ingenieros Emi l iano M u n g u í a ; h a b í a n s u s t r a í d o una cartera, conte-
tíe 33 a ñ o s , t u v o la"desgracia de caerse' niendo 600 pesetas, 
'dellíindámio en que se hallahfa subida! D e n u n c i ó e l hecho en la C o n i i s a r í a 
resultando g r a v e m e i í l e ¡ h e n d o . _ |de Vigi lancia . ¿ 

En la Casa de Socorro m é a s i s t i d o ! . ^ i n dicho Cent ro ¿am'biéri denuncip 
tíe una herida en fornfa estrellada con . ayer tarde que le h a b í a n s u s t r a í d o una 
hundimiento ^del occ ip i t a l ; her ida con- cartera de r-ieL conteniendo 225 j x í s e -
tusa en la r e g i ó n temporc-occipi ta l de\ * tas, Conrado G a r c í a Diez, 
jado derechoi; qka en la . r e g i ó n -cervi-í 
cal del (m'isnio lado, contusiones y qro- | 
síones m ú l t i p l e s en "distintas partes de l i 
cuerpo y fractura" de la décima" costila I 
lado derecho. j 

Después de asist ido p a s ó al "Hosi-i tal 
Militar. _ ' ' , , i 

A. R E f E S , - , , | N T 
Sanz Pastor, 4 

Decir t O d e o n » , es decir sup remac í a , 
liendo directamente comprado en Casa de 

A N G E L G A R C I A 

Espolón - Relojería 
y único representante d iAc to en Burgos 
de la O d e ó n . 

U n l i r io y una azucena 
Vivían cnamorados 
Y ninguno de ios dos 
Nuevos .tallos h a b í a echado 
Hasta que Tos r e g ó el vino, 
San Roque Jerez Quinado, 
í l r a n aperit ivo t ó n i c o nM^cslTcayeat* 

irso geneml muy agr94abSo. 
Propietario: Te íad t t y, CompíWRÍ* 

«s-wr), IARETA (Álava), 
KcpresentaníB-. UÜIS mmHH* ESfifil M* 

fím^ í%. Bttrgos, 

^ las once de la noche del . , lunes 
u n f indl ivl luo ^.spr^ejeh^Mo que s<-(* 
hallaba a'bierta 'una ventana de l domici-1 
l io de don J o s é de la To r r e V i l l a r . . I s la 
21 * ¡penetró en la hab i tac ión^ a p o d e r á n 
dose de una bandeia ^le fcnlata> una 
pulsera de nlajtino cpn cinco brillantes^ 
dos iitipe'rdibles de o ro con per
las., una sort i ja con e l an i l lo de o r o 
v ...otras alhajas J70? valor de 3.000 

E l s e ñ o r R e n t e r o acude a Burgos to
dos los a ñ o s .en e l aniversario de la! 
muerte de .don Manue l JRuír Z o r r i l l a ;j de 
q u i é n fué á d m i r a d b r v amigo y su árec-
to por nuestra ciudad se t radujo en es
ta obra de caridad> una m á s de l a s que 
constantemente hacCj, pues en M a d r i d 
sostiene con c a r á c t e r permanente co
medores dende reciben auxi l io las cla
ses ,necesitadas. 

AV significar Ia.s ¿ r a c i a s p o r su /gene
ros idad^ hemos de desear que siga mu
chos a ñ o s viniendo a visitarnos^ segu
r o de que e n c o n t r a r á siembre el atec-
t o . v j a acogida que su proceder merece. 

Exposición para arti&t*s bwrg»leses 
En la Sección de Gobie rno de l A y u n 

tamiento existe , una instancia elevada 
por algunos artistas burgaleses que de
sean instalar una .expos ic ión de sus 
obras en la Escuela del Teatro. 

A esta p e t i c i ó n se ha unido l a i p * 
c ión gue en el mismo sentido p r e s e n t ó 
el s e ñ o r Monedero en la se s ión ú l t i m a 
y con p b j e t o de conocer la importancia 
y alcance que e l p royec to pueda tener, 
secundando las iniciativas expuestas v a 
f i n de que e l s e ñ o r S a n t a m a r í a co'mo 
encargado de l a C o m i s i ó n , pueda con 
"SJV teon^af^rc/i l íqvar Jadel.ant'e La-
idea, me pe rmi to d i r i g i r u n llamamien-. 
\to a cuantos artistas de esta t ierra quie
ran exponer sus obras^ para que en
víen a . la Sec re t a r í a de la Corpoi rac ión , 
en papel simple^ una re lac ión de las 
obras , a exponer y "del lugar donde pue
dan serr .examinadas,, a T i n de calcular 
la Capacidad de l local necesario | iara 
exhibir las y. su d i s t r i buc ión . 

Presenlaoión 

Del D I A R I O D E B U R G O S correspotir 
'diente aC Lunes 1 de Julio, de 

1901 

Hoy han terminado en la Audiencia 
terr i tor ia l las ppó i ík ioncs a la plaza de 
secretario de r . ib íerno de la misma. 

Los cpoí itcros que han practicado los 
dos ejercicios son don; Manueí Ave! lo 
¿ u a r e z Valdé3s d o n Saiit¡a^o d3i; Niúic 
Aklaballc, don Kduardo Callejo títe da 
Cuesta, don Enrique A^uirre PahguSió^ . 
don A i i ^ c l S | énz de 'Cénzano Fcrn*nde;cv 
don José Cobos- Jíifós, don (".•ermán Se
rrano Sauz y don Luis P r ó s p e r o García 
Aran-Mi. 

—Hasta ahora han logrado sííoir "a 
la c u c a ñ a colocada en i a PiÜaza Mayor, 
Cregor í . r l^odrigo Rodr íguez , 'Elias Pa
lacios, Ensebio P é r e z y 'Gerardo J'Crcz. 

Se íes .ha entregado' a cada uno un 
traje. 

- Cn detalle que da idea d é l a anuen
cia de iorasteros: Anieanochc v ié rhnse 
precisados los "i_c;cs de vigilancia y mu
nicipales a ofreceí las r e s p e c t i v a s ' o [ í c i -
nas a bás tan les forasteros que se 'ha-
b í a n cobijado en I()S portales de la pla
za por -no encontrar hospedaje. 

—La corrida de ayer no p a s ó de regn-
lar y aun •calificándola de' tñvák rio pe
c a r í a m o s de injusto"-,. 

El xAlgabciio», de quien í a n t o gt; i¿s-
¡)oral):K no estuvo a "la abura <le ,su re
nombre, y ¿.Lagartijo»^ desgraciado. 

Pres id ió <ion í i a m o n di Ta C u e s t a que 
m u l t ó .con' 50 peseras a «l.agariijo» y 
con otras 50 ai j>ícadbi* Monta!vo. 

¥Á picador Ela<lio r e s u l t ó con 'una 
dis locac ión cu el brazo izquierdo. 

La fai'de desapacible y fria. 
. 'Caballos muerfos^ 'diez;. 

—jPUjntiiWir " 

En la m a ñ a n a de hoy han denuncia
do en la C o m i s a r í a de Vigi lar íc ia Leo
nardo de la Bastida- H e r n á n d e z , de 5-4 j pesetas. 
años Gerardo H e r n á n d e z G u t i é r r e z ^ de 1 A l [penetrar los d u e ñ o s de la casa, tercera Escuadra de Aviación M i l i t a r de 
24 y A r t u r o Santos Vil lanueva, q u e ' e n íla citada haoitacion^ no ta ran la Le(5nv se ^ s e n t a r á con t^d'a urgencia 
mientras d o r m í a n en la r>ensión en que | fa l ta de dichos o b i e t o ^ ^ p o n i e n d o ^ e l | en i a . S e c c i ó n de Quintas áse la"Secreta-

J e s ú s M a r t í n e z Ga rc í a j qxie ha sol i 
citado el inpreso c o ^ o voluntar io en ía 

residían^ les h a b í a n s u s t r a í d o una ca r - ¡ hecho en com 
flfera - o o i i l e n í e n d o "^25 oesefes.. £t¡ra s a r í a de V i g i k 
con 775 y o t r a con 25 respectivamente. 
Sin que pudieran sospechar q u i é n , p u e d e 
ser el autor del robo„ 

La cartera de l segundo ind iv iduo c i 
tado J u é hallada vacía> dentro de la 
casa. 

El d 'ueño de la p s p s i ó n sospecha 
¡ n i — m u M j j w M w i w i i i n w i i M i i i i n i i n i i i i T i r i 

conocimiento de la Ccsni-
ancia. 

Aye r ipor Ta m a ñ a n a ^ . , avisaron de 
la Caja de Ahor ros v M o n t e de Pie
dad de l C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros^ 
que se h a b í a personado' en dicho centro 
u n ind iv iduo intentando e m p e ñ a r al
gunas alhajas. 

r í a M u n i c i p a l , para enterarle de u n 
asunto jque le interesa. 

Transportes r á p i d o s para dentro y fue 
r a de la capitaL 

En dicho establecimiento, todas las 
tardes partidos de pelota por aficíona-

Por $i esta o p e r a c i ó n pud ie r a tener dos de la plaza. Entrada gratis. 

í l pesar de ser escaso e f ñihnero. 
de agentes de vigi lancia de p íá í i l i lM 
en la C o m i s a r í a de Burgos, é s to s , du
rante í a s ferias de San Pedro, "há.n-
tr^ibajadoi con gran a í i é r tó» de ten iu i -
doi a los siguientes ind iv iduos : 

Cás'tuloi F e r n á n d e z de la P e ñ a (a) 
eí4 'Moreno de Va l l ado l id , car ter is ta; 
Ant'dhió1 P é r e z P é r e z (a) E l Argent ino, 
de '48 a ñ o s , n a l ü r r a r ' d e 'Buenos Aire:-;, 
í d e m ; Rogelio de la Iglesia "Sánchez 
(a) E í Rogelio, carterista, ^latur?,! de 
C á c e r e s ; P'edro Romer.óN J i i ñ é n e z "(a) 
E l Serafina, carterista, natural de Sa
lamanca; J e s ú s Carnerero' Carrasco, de 
18 a ñ o s , í l e s cu ide ro , "natural de Va
l l a d o l i d ; Ju l io G ó m e z M u ñ o z , de 34 
añ : s, (a) Mani tas de PL^ta, cartéris ' if i 
y t imador , de M a d r i d ; AntoniOi Fer
n á n d e z M a r t í n (a) E l M a d r i d , espa
dis ta ; Francisco* Manue l C e ? p ó n (a) 
E l Calvo, esp 'ádis tn , de l F e r r o l ; Elisar-
doi A g u í r r é " G o n z á l e z , t imador y car-
íor i ' s ía ; Ra fae í ' Mt íHna P é r e z (a,) E l 
Rubio^ carterista, "de M u r c i a ; Luis Ro
d r í g u e z Alonso "(a) E l M a n i i u i l l o ; "Ne
mesio Alonso 'Alonso (a) E l Nemesio, 
carterista y t imador, >de V a l l a d o l i d ; 
J o s é J i m é n e z Mrónzó, carterista, na-
t u r a r t l e M a d r i d . 

5 ¡ O i g a . » n 
El nuevo Radio-Fono 

' " S t t e w a r i - W a t r a i e i - " 
( E l camoeón del aire) 

Modelos especiales para establecimientos 
Representante exclusivo. 

Gregorio del Sarrio - Puebla, 46,1.° 

Notas !ra?lgS «¡as 
SANTOS D E MAÑANA 

Proceso, Ar is tón , .Mariiniano, €rcsccn-
c íauo , Urbano, ' Vidal , Justo, 
CULTOS 

CATl-DRAL.—Fiesta de la "Vis i tac ión. ^ 
A las nueve y cuarto, p roces ión doble i 
maytjr. y a c o n t i n u a c i ó n misa solemne 
Cantada por la capilla. 

C A P I L L A DE L A V I S I T A C I O N . (Cate
dral).—A las diex y media^ misa solcumc 
cantada por pipfesores do m ú s i c a en 
la que oficiará el cape l lán mayor don 
J o s é Navarro, beneficiado. 

JUEVES EUCARISTICOS. — Por la 
m a ñ a n a , a fas óelio, c o m u n i ó n en las i 
parrociuias de San Esteban, San Gil , San j 
Cosme, San Lorenzo, "Santa Agueda, Casa 
de Venerables y capilla "del San t í s imo j 
Cristo (Catedral). 

A las siete y media, en los conventos, 
de Santa Clara, MM, G á ^ e m s y "Repa
radoras. 

A ia.s loclijo y media, en San Lcsmes. 
Por la tarde de seis a siete, hora san

ta en la parroquia de San Gi l . 
CARMEN.—Mes de Jul io consagrada 

a la "Virgen del Carmen. 
A las seis de la mfañana, misa en el al

tar de la Virgen del Carmen, rosario y 
ejercicio. 

Por, las tardes a las ocho, rosario y 
ejercicio. 

c ión def Registro fiscal de editicios y 
solares. 

Providencias judiciales y anuncios o f i 
ciares, 

Telé fonos 
Despachos detenidos: 
Ixjpnor, te léfono • 286 (dcseonockioC. 
Sebas t i án Rojares, Parador M a d r i d , ; 

(desconocido), • • i v 

Gn B t i r g o ¿ 
Observaciones meteorológícis deí la*-

t i t u l o : i ; i 1 
BAROMETRO 

A las siete de la m a ñ a n a , C00,3. 
A la una de Jai tarde, (500,3. 
A las seis de la tarde, ÍWO^. 

VEMPEM A T l ^ 
Aiáxima a la sombra,• 31,1^ 
Mínima a la sombra, 11,0. 

DIRECCION O E i H m t \ 
A las siete de la m a ü a n a , E. 

A la una de la tarde, E. 
A las seis de ía tarde, N S . 

Boletín Oficial 

• í dfa de Uo^ 
Minisú río de .Trabajo.—Decreto apro

bando las bases ^pai-a la apl icación a ía 
Agricul tura He la ley de AccidenleG de:l 
Traba [o. 

Servicio de Avance 1 Catalral—Pariici ' -
pando que so ha Ordenado la comproba 

Se vende una finca r ú s t i c a de primera 
calidad, de cinco fanegas de sembradura, 
sita en t é r m i n o de esta capital, al si
t io de las Eras, de San Pedro de la Fuen
te, l inda con el camino y con bis Eras, 
j ú n t o a uno de los úUinios ediiieios, 
propia t a m b i é n para edif icación. 

Idem, otra ai t é r m i n o d é Cuesta el 
Prado. 

Otra í d e m al t é r m i n o del, Cementerio. 
Otra í dem donde dicen Valdelerradi-

llos. 
Para informes, don Pedro Sevil'a^ o 

don A. Gut i é r r ez , callo de La ín -Ca lvo . 
n ú m e r o 20. 

imprenta del DIARIO DE B U R C O -

D i r i g i d o por Tas s e ñ o r i t a s C U B í L L O , a í u m n a s del p f o í e s o r a l e m á n 
K R U T S A U D E L , exdir 'cctcr de la e s c u e í a t é c n i c a de Barcelona: 

O n d u í a c í o n e s permanente M a r c é l , agua, favado de cábezí, , t intes H c m n é c 
c i n s t a n t á n e a s . Masaje, raj-os u l t r a violeta, manicura, íavajje de cutis, pos
tizos y todo 'ío que se relaciona con ía belleza. 

Ofrecen sus servicios en la Plaza de ía Repúb l i ca (antes ' E s p o l ó n ) , 
n ú m e r o 58, entresuelo. 

Tenemos el gusto de anunciar a nuestros lectores, que el repujado 
oculista americano D . Ricardo Catalá, establecido en Valencia, calle de A l 
fredo Ca lderón , 13r de paso por esta capital y obligado para recibir a 
su clientela, y con el f in de poder operar a todos los eniorinos que lo ne
cesiten d a r á siete d í a s de consulta c h cí HOTEL' UNIVERSAL, en BUR
GOS. 

Los enfermos de los ojos, a s í ̂ .omo - t amb ién los que hayan ensayado 
de todo sin resultado alguno, pue- den visitar a este afamado oculista, 
que t r a í a a sus enfermos con los recursos científicos m á s modernos y con 
indicaciones perfectamente definidas, obteniendo especiales resultados en to
das las queratitis con ú lceras de c ó r n e a y granulaciones. Aquellos enfer
mos que no puedan, visitar a d icho especialista, p o d r á n hacerio por es
cr i to . 

D a r á consultas en el I I O T E D U N I V E R S A L , en BURGOS, de nueve a 
una y de tres a seis, los d ía s lunes 29, 30, 1, 2, 3, 4 y 5 inclusive. 

E L C E N T R O , - G r a n p e l u q u e r í 
Gabinete independiente para señoras. Ondulación al agua y Marcel, Lavados de cabeza Especialidad en el corte de pelo 

1 t 

(encima del Banco MercanüO 
de señora. Abonos Se habla francés. Hay cale íaccí te 

BWOB m i MU mu il II w*. "TTO^^Baagi^yc.-. 

T A R I F A 
pifabras, so céntimos. Efefti 0? \ 

Stóra mis, dnoo o&RUtnOK. N C I O C I c o 
T A R fi F A 

A L M O N E D A S 
S E V E N D E N " comedor, gabinete y otros 
muebles en Santander, 3, 3.Q centro. 

S E V E N D E una Ámi , de rio^í america-
yo> de inatrímTíoniü, Sanzf Pastor». 20, 

derecha. ' _ 

¡ J ^ M O N E D A se Hace u h a " s i l l e r í a ta
pizada y varios muebles. Hospital de lo¿ 
L,egos, 2 U 2.Q * 

S E A R R I E N D A piso amneblado, por t odo 
ei verano, sitio c é n t r i c o . Ñ u ñ o Rasura, 
2 y 4 p o r t e r í a d a r á n r a z ó n . 

C O L O C A C I O N E S 
V A C A N T E se encuentra fa plaza de 

S E " A L Q U I L A N una o dos'habitaciones ^ 1.ado Olmos 'de 
amuebladas, m u y ventiladas, R a t ó n , Eá- fil fW**- & a-caldc 
brica de Gaseosas, calle de fa Merced, GUARDA se necesita para la didá dé 
n ú m e r o 20. V i l l ^ e n t í ó Morquillas . D i r L i r s e á í al-

S E AK'IUENDAÑ dos locales propios pra- C!,Û '' ..Saí.!.,rJlin.0 .̂ llia.:,; 
^ - ^ ^ ^ . S S S ? ^ I g j ^ ^ í ^ . S J Í SE~ 'NECi :SITAN~clos^ muehachar. para 

cocina y limpieza, l iuen sueldo. Alhuce
mas, 0. (Barriada Mi l i t a r ) . 
SE halla varante la. g u a r d ú de ]á du la 
del (pueblo de Cotar- Para tratar en el 
mismo con el s eño r Alcalde, 

comercio de tejidos, «El Ron Marché» . 

A K K I E N D O piso Vi l l a Carmencita. Pa-
pleno AUMONEDA se hace de varios muebles seo Pisones," cinco habitaciones, pleno 

xkL flllas ^ P i ^ a s - San Juan, 44, 2.Q, Campo aguav 70 pesetas. R a z ó n : Vi l la 
- .ctla- Mercedes. ^ 

CAMA, y mesa de comedor, se venden, 'jaücAij Se arrienda en £2tío eéntrí«o ptBü f o í ' i x r j t \ " v "dm 
S e r o Al0,1SO Martínez' nÚrner0 7' ^ o j ^ m a c é a . H ^ « ; Vitoria, B. VviUa l n ¿ s s ' ' l ) K ^ 

doncella se necesita en 
,a S¡loev 11 (Casijlas). 

armario dos 
Yarios, barato. « P u n t a 

G VRAGE se arrienda para cobhe peaue^ 
lunas, aparador, fio 0 a imacén , consta de dos locales si-
Rrava, 1, 2.9V 5. t io cén t r i co , muy barato, Inrormesv San 

Gil, 7, a l m a c é n de vinos . 
H U E S P E D E S 

PENSION F íorencia . Recién instalada lo* 

T R A S P A S O S 
SE TKASPASA el acreditado «>m«rtóio *fc 
leudos y confeccione «La Gran Ciudad 
dé L o n d r e s » , por no p-, T a t ende r ló de
bidamente su dueflio. CuJ e s t í mx>lífo 
se hace l iqu idac ión de todos sus géDero.»;. 
Informes: Alfiairant» Boiiira*, aúin.«ro 1 1 , 
Auplícado» Burgo», 

TRASPASO por dedicarse a otra Indus
tria bar y comestibles, buena clientela, 
amplios focales para cualquier negocio. 
Informes: a l m a c é n de Coloniales y vinos 
de Ignacio Palacios, 

TíSASPASÍ/ a l m a c é n vinos y licores, si
t io e é n ü i c o , facilidades de pago. Dir igirse 
Gonzalo Garzón . Salas de los Infantes. 

TKASPASO por no p o d e r í o atender de
bidamente, se hace de antiguo y acredi
tado Rar y comestibles. Informes en 
esta a d m i n i s t r a c i ó n . 

A D D T R \ r n r i * Í S E ' A R R I E N D A casa. Huelgas, consta ^ l » 5 3 ^ 21 ops^P ' o n ^ p o m JJOJUOO op 
- a H K l B I N U * ¿ e planta baja, dos pisos y j a r d í n . Infor- Rarquiflo, 14, Madr id . 

C E D E R S E habitaciones, muy ventiladas m a r á , seí lor Ojeda, en el mismo, H u e l g a 

S ¿ r o f n o r o i c o ' c a l l e del A r c o 9 e l P i larv n á m e r Q 18• = N O D R I Z 4 S 
- ~ — _ ' 0'a S E A R R I E N D A chalet cuarto í le b a ñ o , -
SE c e H ^ u ^ * ^ ^ ^ „ v huerta y j a r d í n . }Ier(í(d,-G y 8, l.o infor- f ^ * * * cr ia soltera, se ofrece, leche 

, moi-íT» ü e l o d í a s . Dir igi rs 
e11 P i é r n i g a s . 

¡ ¿ - ^ d e n amplias habitaciones muy so 
*e?aas. Huerto del Rcv, 20. h a b i i a c i ó n m a r á n . 
numero 5 

a; se ofrece, 
irse a Isidoro Lucas, 

g A R A G E S se arriendan M t i « S t 
" ^ Ju l i án , n ú m e r o 10. 

ARKIENDA" 

A U T O M O V I L E S 
V E N D O coche Whíppet, buen «so , bien rador ' n ú m e r o _ _ l . 

A3IA Cria se necesita para su casa. I n 
formes, San Tedro "de l a Fuente^ T r o c u -

^ la c a u ^ ^ c ^ í ? c a I 1 P l a l , 1 * calzado, barato, i n io rmes : S o m b r e r e r í a , A3LV dc (.ría, ¡ ^ t e r a ^ leche de un mes, 
w calle de_ Santanderv 16. 13 y ^ 1 ofrécese. L i r ig i r sc a Domingo del Torno, 

BÍmí5IlIENDAK 0 80 renden 2 c * ^ » ^ HUBSSON, 7 plazas, c o n d u c c i ó n Interior 
toes- rS?n i luerta ' en C a s t a ñ a r e s , i n fo r - equipado con seis ruedas complelameute 

• ^ « l e r a , 51% h a b i t a c i ó n namerQ ¿ . nuevas, se vende en inmejorables con» 
diciones. Informes: Garage Citroen. 

en Los Ralbases, 

P E ^ D Í D írN1USE en San Leonardo (Soria), 
^ s habitaciones amuebladas con do:; SE '"VENDE •.tMoíooonforfy 2 1/2 H R se- ¡PERDIDA de una pulscm en la noche 

pruebaa Razón Moneda del lunes por e i Espolón , Se gra t i f icará 
TjA'flfen l a Llana' de Ajuera, 8, I.Q 

dorr '>~^~*,-KJ!UC* amucoiaoas con uwa oru -VJC^JJE/ .IBIUIU» 
vor S sokwidos. proppias jj.ara mínueva:, a toda p 
j a n e a n t e s . Inforñfcs; A u l o n í o ' i ' c i l a r c n 16 ¡«Gasa Amore t í» , 
« i cho pueblo. •>" • *7 , • F ^ T R A V K ) de una cartera conloniendo 

docinnentos, oí QoE&iBgO jasado. Gral i f i -
Cará, Víctor Redondo cu ía pasada ̂ E I 
Corra le jo» , 

AKRI^XTTTT" — L VvCIA conducc ión , 12 HP . a toda prue ' ••• • — - -

MtiSo Piso, amueblado o cedp ha- l-a, se vende por ausencia. Primv 23, 3.2 P E R D I D A de u n l lavín inglés, Se j?ráü-

gp ^ —• S^ V E N D E N dos camiones Saurer, se-
üow£r ^1UILA casa amueblada p o r fem- minuevos, foda prueba^ do 5 toneladas, 
t n / ^ f verano, cén t r i ca y bien soleada. R a z ó n : Pablo Tobar , Is la , 23. 
C o i m e s ; ssan Pablo, xCasa Saldos». 

iones, c^sa nueya. Barrantes U 2.« derecha. i'icara su enfega en Sautanderj 8v_24Q 

VEND<i segadora a í a d ó r a Masey Harns , 
ocho pies "de corte, propia para trac
tor, en perfecto estado. R a m ó n Irazusta. 
Ingeniero, \ i t o r i a , 

SE [VENDE madera olmo, propio píi-
ra lanzas de secadoras. R a r ó n : ' Jesús 
Vicario, Mambr i í l a s de Lara . 

SE V E N D E vaca pm-a raza, su ízav pre
ciada 7 [meses v dos novillas de 14 meses, 
p r e ñ a d a s de dos. Razón J o a q u í n Casado 
en Santo Domingo dc Silos. ó 

V K X T A carro para tres o cuatro m i l 
kilos, dos caba l l e r í a s v 1 as guarniciones-
Informes: Mar t ínez y Compafl ía , Vito
r i a , 18. v 
S E ' V E T S Í D E N * "novillas r e c i í n paridas y 
p r ó x i m a ^ a par i r , terneras dc pura raza. 
V i l i a jón" n ú m e r o 9, San Pedro de la 
Fuente. 

SE V E N D E , barato en esta cap i t a l edi-
ficio con terreno propio para m e r e n d é ^ 
ro, vaque r í a , taller, etc. Razón Agen
d a Arncx, E s p o l ó n 16, 

POR TRASPASO ccef negocio, se vende 
tocino muy barato 3r d e m á s productos 
del cerdo. SalchicUería de Manuel Sán
chez, San Lorenzov 36, Burgos, 

í k A N S M I S l O M "©ws poir;*:: Í« mmtitk 
«e vende muy b a r t l ^ . Kastó» m üsfií 
A d m i n i s t r a c i ó i . 

PLOMO se compra en g r a n d e ^ )i*c.a5& 
fias partidas procedente de lub'-am^ í » 
formes en esta Admin i s t rac ión . 

SE V E N D E chalet grandes comodidades, 
cuatro habitaciones, cuarto de b a ñ o y 
s ó t a n o . R a z ó n : Vil la Margarita. (La Cas> 
te'lana). 

BOTEROS, Vendo dos calderas para ha
cer pez, superiores y semhiuevas. Sancho, 
San Pahlo, 10. ^ _ 

VENDO o arriendo j-asa con buenos lo 
cales pani indiistna~ coche ra s cuadra y 
j a rd ín . Iniormes: Alfareros, 3 \ junto ai 
cfielato carretera Madr id . 

V p N D O tres m á q u i n a s segadoras, dos 
marca Masiarris y la otra "Cormüa, ga
rantizadas. Jo sé García, en SolopaUteios. 

Vi :NDÍ) O traspaso taller de carpinttd-
r i : i . Informes: Aparicio y Buiz , n ú m e 
r o 14, l.Q piso. 

SE V E N D E casa rec ién construida, ren
ta saneada, buen in ic rés . Informes: Calle 
Rey Don Podro* n ú m e r o 1L. (Los Vadi-
Uos) detras barr iada dc la íPrensa. 

SE V K N D E piedra de si l ler ía de Honfo-
r ía , en buenas.condiciones. R a z ó n : Santa 
Criiz, JjjtÁ r 

TERNERAS de p u r a raza ñ o l a n d e s a a , re., 
cien nacidas, se venden en e l Establo) 
def s eño r Moliner, 

VACAS lecheras, de pripier y segundo 
parto con^ buena p roducc ión de leche 
se venden en el Establo del sepor Mol i 
ner. 

IIORiMIGONERA, amasadora,, elevadora 
1/1 de metro, yendo baralisima. Sali
nas, Merced, 7, 

SE V E N D E N dos motores ¡de Y c ü b a l l o s 
de fuerza; uno de gasolina propio para 
aventadoras, y otr i ) Clcctrióo, ara!)os 's.e-
minuevos. Tambi / ín se venden dos má-
quin.vS de coser; una de brazo (guar-
necedora) y Qjra corrieftfe, en muy buen 
uso. R a z ó n : Almacenes Ruiz, Sauz Pas
tor, 14. Burgors: 

V E N D O m á q u i n a seagdora en buen uso 
Mascey Arr í s de " cinco rastras, toda 
compfefa. Vivar del Cid, Ignacio "Ke-
breda. 

NO L O D U D E E l comercio m á s cconó 
mico en ropas hechas y trajes a medid* 
es cEl C a ñ o Gordos. Res'ituto G a r r i d 
(frente a l bar Alicia y Bodega). 

y E N D O , por 200 pesetas tartana y arreos 
en buen uso. Casa de Eustaquio F e r n á n 
dez, S a r r a c í n . 

L E C H E pura de vaca. Se vende a veinti ' 
cinco c é n t i m o s cuart i l lo , en Almiranta 
Bonifaz, n ú m e r o 17. 

CURACION radica? de H e r a o r í t ó d ü í S* 
ternas o externas, solo con « P o r a a d t & i 
írelia». Eficaz en eczemas. Venta ElasRfc 
fitas y D r o g u e r í a s bien surtwiRo. 

D E - V E R D A D E R A ' prec i s ión son loa 
lofes que vende Victoriano Grodifiíu P¿. 
ioma^ üti, ( í ren ta a la Catedral). 

la, calidad superior, g 22 peseta», m 
rros. bonetes 3; solideo*. C?j». S#Js, m » 
brercria, 11. 

RUEDAS, ejes, ballestas de coches y 
carro, vendo b a r a t í s i m o s . Salinas». Ma
dr id , 7. 

ARMERIA Eibarresa. Se hacerTtoda c i S 
de repar^ iones en armas, Meroad, ¿ISk 
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P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 

S e r v i d o d e l a A g e n c í a i e n c h e t a 

£ 1 d í a e n M a d r i d 

C o n t e s t ó que no hubo n i pudo haber 
t a l incidente. i i [ i 

E n e f sorteo celebrado hoy han r e - | E l s e ñ o r Pr ie to — a ñ a d i ó — puede 

Lotería Nacional 

t ras y 42 de párvu los ,^ regidas ¡por* de l a Comandancia de Larache, a l 13 
maestras. i {Z ( ' U*kM"Mí l i ge ro . i 1 " , \ i , l i i .1 » 

Ha Uirifiiclo el minis t ro una c i rcular a i 
Consejo tic Ins t rucc ión P ú b l i c a para que 
antes del d ía 5 diga las escuelas auc 
d é b e n crearse con preierencia. 

TanVbién se concede rá un plazo a "Tos 

Plarttiilas U l t i m a h o r a 

Se suprimen los f a r m a c é u t i c o s ma
yores que se asigUabian a los H o s p i - Un nombramieMo diferencias entre las peticiones de los 

Sultado pr remiados los siguientes nú

m e r o s : 
C o n 100.000 pesetas, e l 1.681" ( M a -

'dr id , 'A lmef ía , 'Barcelona, T)viedo, Se-
gQvia, Bi lbao) . 

C o n 60.000, e f 3.973 ( M a d r i d , C r a n á -
da, Barcelona, "Santander,' B i lbao) . 

C o n 30.000, e l 30.079 ( C ó r d o b a ) . 
C o n 25.000, e l 20.168 (Granada, A l i 

cante, C ó r d o b a , Huesca, M a d r i d ) . 
Y con 1 5 0 0 cada u n o de los nú

meros : j * « 
9.695 (Barcelona, C a ñ a g e h a ^ Santan

der, Bi lbao, Pueblo N u e v ó del T e r r i 
b le , Palma de Ma l lo r ca ) . 

29.927 (Sevilla, Zaragoza, Barcelona, 
¡Madr id , G i j ó n , M á l a g a ) . 

32.832 r ( M a d r i d ) . 
4.944 ( M a d r i d , Granada, M á l a g a , 

A g ü i l a r de C a m p ó o , Bi lbao) . 
40.106 (Guernica, L u g o , .Le(Lueitio, 

P o r t u g a í e t e , San J u l i á n ) . 
3.157 (Granada, San S e b a ^ i á n , M a 

d r i d ) . 
1.373 . (Madr id^ M á l a g a , Valencia) . 
16.808 ( .Caste l lón. jVlalIorca.. Barceíph 

na^ Sevil la, Badajoz). 
20.570 /Barcelona^ Madr ids Salaman-

caN Va l l ado l id ) . 
33.490 CCoruñav Palma de Mal lo rca . 

M a d r i d ^ Barcelona, Sevilla, Salamanca) • 
13.575 CValenciaN Barcelonav M a d r i d 

Riot intoi) . 
36.741 . . (Madr id^ Mal lo rca ) . 
37.029 (Cád izV 
40.981 CMadridl . 

17.576 ( M a d r i d , B U R G O S , Barcelona, 

Santander).. 

Orden de detención contra el 
mecánico Rada 

Esta madrugada al recibir el Director 
de Seguridad á los periodistas les ma
n i fes tó que h a b í a leído en algunos pe
r i ó d i c o s que la Po l ic ía e s t á buscando ai 
m e c á n i c o Pablo Bada para detenerle, 
a ñ a d i e n d o que se encuentra en Madrid 
en c o m p a ñ í a de la espsa de I-raneo. 

Sobre esto tengo que decirles —con
t i n u ó e l sei)or ^Galarza—, que es cierto 
el p r imer extremo, pero que no creo 
que l a espasa de Franco pueda ocultar 
a Rada sabiendo que se í e , , b u s c a con 
lánimo de detenerle. 

S iguió diciendo el director general que 
Catorce obreros pertenecientes a la Con
fede rac ión Nac iona í del Trabajo se-han 
declarado en huelga de brazos caídos 
habiendo entrado a las obras a la ho ra 
da coinenzar la jornada y saliendo a 
su fcrmkiaci^n con ánimo de seguir la 
'huelga. i 

A y e r r6e presentaron var ios obreros 
con e l p r o p ó s i t o de que fueran admi
t idos en e l lugar de l o s huelguistas. 

L a h u e l g a — a g f e g i ó e l s e ñ o r Galarza 
—es debida a u n p le i to que existe en
t r e los patronos y los obreros , y póit 
Ser u n pleitc Üébe resolverse de acuerr 
d o p o f las dos partes. \ 

L a iPol ic ía se l i m i t a r á a {v ig i l a r en 
e v i t a c i ó n de coacciones ya que los obre
mos que pretenden reemplazar: a los 
JiueTguistas no e s t á n asociados. 

Por últimló d i j o que siete ' o b t e l r ó s 
Ü e s p é d i d o s de las obras de l Tea t ro de 
l a Opera , se presentaron en l a Ciudiad 
Univer s i t a r i a demandando t rabajo . 

A l enterarse de los m ó v i l e s d e l des--
p ido cesaron en sus trabajos cien obre
ros pertenecientes a la U n i ó n General 
tíe Trabajadores. 

L a P o l i c í a g a r a n t i z a r á a toda costa 
la l i be r t ad de t r a b a j a 

Una conversación con Largo 
Caballero 

C u a n d o e l m in i s t ro de T raba jo reci
b i ó "a ios periodistas, estos le pregun-
tarcín acerca de l incidente entre l o s 
s e ñ o r e s Ler roux y Prieto. 

haber dado su o p i n i ó n personaf y es 
precisoi "que la gente se a c o í i u m b r e a 
ver la po l í t i ca en plena l u z , no entre 
Cv/rtinas como con el antiguo r é g i m e n . 

E n e í Consejo de ayer ñ o se h a b l ó 
de nada de eso. que ustedes dicen. 
LÓs s e ñ o r e s Lerroux y Prieto in te rv i 
nieron en los asuntos "tratados y "se 
guardaron "las deferencias de siempre. 

E l ' s eño r Prieto ha expuesto su op i 
n i ó n y es muy respetable. 

U n a cosa es la cons ide r ac ión per-
sóna f y o t r a la pol í t ica . * , 

O t r o per iodis ta se re f i r ió a l o V elo-

S gue la huelga 

, . , , obreros y las concesiones de los n-. 
Ayuntamientos para que busquen loca- tales de M a l a g a y Burgos y los tresN n a sido nombrada juez d^ Aranda de _ g 
Ies, .vivienda para los maestros y -ma- ' 
tenaf con el f in de "que esas es í í i€Ias 
funcionen en primero de Septiembre. 

De Marina 
El s e ñ o r Casares Qu i roga estuvo esta 

m a ñ a n a en e l min i s te r io de la Gober-
n a d ó n /conferenciando con el schoi* 
Maura . 

f a r m a c é u t i c o s segundos 'de los mismos Duero don Salvador Sánchez , 
yl de Valencia. ['], . j 

Se asignan f a r m a c é u t i c o s pr imeros a 
las farmacias de los Hospi ta les de "Má-^ M A L A G A . — C o n t i n ú a la huelga 
laga, M a h ó n , Burgos y Las Palmas, r a l , i nc lu só de t ipógra fos . 

. D j Ha prevalecido el cr i ter io de los .sir.di- para (.vanos pueblos cuyas c o s , e ^ , ' 
K*Wr0$ calistas de que sea indefinida, frenle han quedado arrasadas r o r la t o r m é n -

Parece que el Ayuntamien to t r a t a r á 
de la mun ic ipa l i z ac ión de los servicios, 

teñe-' —Los diputados electos se han d i -
I regido al Gobie rno pidiendo socorros 

Se concede e l r e t i ro a un archivero <" ^ los « ' " a l i s t a s que « J ú n e n t e U ta de ayer. 

'arejo so ha famenfado 
•, . i » c A J declararon por 24 horas, 

p r imero , un teniente coronel de Estado . > , i p . • 
Por este moiíivo no rec ib ió el min i s t ro M a v b r tres coroneles Í E . R ^ 21 te- coronel i arejo s 

.viador, xres coroneles ^ K . ; , ¿I ie (le esta act i t l ld v ha dlcho qUe manten-
mentes coroneles entre ellos d o n Gas- d rú la normandad a todo trance, í*sí 
par Hesse S á e z de Pai-íayíuelos, para como ia l iber tad de trabajo. 
Burgos , y un teniente coronel '(E. 'R.), 
de I n f a n t e r í a . 

U n coronel y dos tenientes coroneles 

de M a r i n a ^il ihguna visita. 

Hablando v m al miristro de 

U i i h a g s d o 

A I recibir el s e ñ o r Pr ie to en su des de Intendencia. 1 
gioi? que e i ' senor . n e t o ha dedicado pacho a ^ periodistas Ies d i j o que, U n co^one í y dos tenientes C0l.0neles 
ífT s e ñ e í Alca lá Zamora, ,.y rep l ico : i h a b í a salido de su despacho el íMtíe médicos> 

Y o me sumo a esos elogios "y los de Barcelona f ue le h a b í a hablado de 
a m p l í o . i 1 .. i ij algunas dificultades surgidas en e l f i 

E l s e ñ o r Alcalá Zamora p r o c e d i ó an- gp del ' c u p ó n . [ > 
t'eSZ del mo ' ' i i í i ¡ en to r e / e l u c i ó n a r i o con 
una lealtad inigualada. 

R e f i r i é n d o s e e l min is t ro a las can-

08 para el ^cerfso 

B A D A J O Z . — E n Vi l l a lba de l o s B a -
rros se b a ñ a b a n dos j ó v p n e s y la 
corriente a r r a s t r ó a Luis Silva,, de 16 

E l abastecimiento de la; poblac.on ^ ^ ^ c e r e d ó ahogado 

hace con dificultades. ' r - í i L J 
Los c o m e m o s y los cafés e s t án ce- . g aíC Jf Ol f ^ O D S r ^ a d O r 

iTados. 
Fuerzas de i n f an t e r í a patrul lan pol

las calles y l a guardia c i v i l custodia 
los puentes. 

Esta m a ñ a n a ha^i l l e g á d o , proceden
tes de Barcelona, e f alcalde de a'/fuella 

censo a cinco tenientes coroneles, '"dos do forniar ima ma iü fe s t ac ión femenina. 
i tidades recaudadas p o r derechos reales ¡ mmandantes , diez y seis capitanes, 393 i ms.dl. dc la huelga los trenes han 

YOL que no soy sospec í i o so , p i lado íes m a n i f e s t ó oue durante el mes de * • ± /*» ie, • , , * • ^ nucida, iuf> ucu^b 
w ^ -u i " ' anuebio que auranie ei mes ac tenientes y ^hez a l f é r e c e s de In fan- salido con normal dad. 

decir que lamas he encolTírado un hom- iun o de 1030 se recAUdaron 19155 4Q5 J. ¿ - 1 • , , Á 
, x J , jumu uc ivou be recauaaron l y . i a ^ v a t e n a . , Una c o m i s i ó n de obreros se presento 
bre tan l ea l . ! pesetas. Y en Junio de l a ñ o actuaU 

N o ten'go adquirido n i n g ú n compro- ; 20.990,910 pesetas^ significando u n au-' 
misa y p o r fc>: mismo e logio (fue cen-1 mento de pesetas 1.834v000. L 
suro. 

En el centro de la capital reina t ran-
' q u i l i d a d , pero en los barrios extremos ciudad y e l exgoJ>ernador c i v i l s e ñ ó r 

Se declaran con ap t i tud para e l as- ^ nota agita,ción) h a b i é n d o s e pre;endi- Cdmpany , con e'f f i n de uítmtór la fór -
mula 'para concertar e f a¿nticipo de los 
quince mil lones M e pesetas para pagar
í a deuda c o n t r a í d a por ef anterior A y u n 
t a m í é n t o . 

en las oficinas dc los ferrocarriles an-
daluecs consiguiendo que parasen los 

Una plaza de comandante de In fan- empleados. 
T a m b i é n d i i o el 'minis t ro que h a b í a terja en ja £ s c l l e l a de T i r o ' i IIa11 sicl0 detenidos cuatro carreros por 

T a m b i é n le p r e g u n t ó un peHodista s i que a ñ a d i r la recauda.c ión de algunas . 1 •" - j s ejercer coacc ión , 
en e f Cdhsejo h a b í a n tratado de 1 \ provincias ^ entre otras C á d i z , l o q u e ' PreiíliOS dO 8l8CÍÍVüCl^0 1 E l comandante m i l i t a r ha comunicado 
cues t ión de Marruecos, a p r o p ó s i t o de s ign i f i ca rá un aumento de unas 6 8 0 . 0 0 0 ^ n ^ A ^ u L*¿fi<**riA* a los comercios ÚG] ccntivj ^ les im-
las declaraciones hechas f.or ^'ministro mesetas i Sej. cofcecle la g w t i c a c r ó n c ó r r e s e p(mdl.á una m u l t a ,si no m a ñ a n a , 
de Hacienda y c o n t e s t ó nega t ivamente ' ^ ^ l : 1>0ndieln'ff ^ qumquemo a l teniente se espera la l ^ a d a de un, b a W ó é 
añad iendor que dudaba que i e p ía i i t ee LO QUO 0 1 0 3 A i D O r S t O Z ÚB Í O S ^ r o n e l d e Intendencia d o n Tomas M a r - de A l a d r a s y del general de d iv is ión 
d i s c u ^ ó n en un asunfo q í e ^tiene ca- ' Ü n e z Cuarter0- s e ñ o r R o d r í g u e z del Barr io . 

r i c t e r ínternacio'naf, pues n o se deben : 
traer complicaciones de esta naturalezar 
a la 'Repúbl ica . 

" H a b r á que dejar esta c u e s ^ ó n para^ 
m á s adelante. 

re os socia-
t inez Cuar tero . 

A c r > O n $ n C I ^ coronel Parejo ha publicado una 
H b u o l l d U o • nota diciendo que una vez reinle^rados 

Se concede e l empleo de teniente m é - los oferíeros al trabajo sol ic i tará del Gor 
I E l t n i n i s t r o de F o m c n t í í , al recibir d ico a quince a l f é r e c e s alumnos de la hierno ^ cnvre ua dele^-ado para d.-puf-

El comardinieFranctf, mejora 
Nos ' in forman en e f Hosp i t a l M i l i t a r 

de Carabanchel que c o n t i n ú a mejora/i-
doi e l av iáUdr comandante Frath*co. 

Se^tTa encargado; d é í her ido e í faino-
soi doctor G ó m e z U l l a . 

Los toreros heridos 

a los periodistas, c o m e n t ó la infor-
, m a c i ó n publicada por algunos p e r í ó -

wg.fl„ j dicos, en la que se dice que los ra-
m ® d íca í e s - soc i a l i s t a s solo 'han ^ t e n i d o 25 

t i señor Alcalá Zamora nos lia dicho pues fóS , cuando ios candidatos t r iUn-

Academia de Sanidad M i l i t a r . 

que é l s eño r Gompany. le h a b í a anun
ciado su visi ta para m a ñ a n a . . 

—Desde luego puedo adefantar a us íe-
dcs —añadió— que 110 viene a pedir la 
des t i tuc ión del señor Nicolau. 

La visita tiene c a r á c t e r part icular . 
Me ha visitado e l señor Ossorio y 

Gallardo y hemos hablado dil antepro-

fantes l legan a 55, sin' contar otro5 
elemento^ que indudablemente nos apo
y a r á n . 1 

I E l par t ido ' , <iue soló l l e v a " a ñ o y 
medio ' de a c t u a c i ó n , podra contar con 
75 puestos en e f Congreso. 

' Aludiendoi a la fu tu ra cons t i t uc ión del 

C3 Motos sociales 

r a r los hedlios. 

También en Malilla 
M E L I L L A . — A las doce de la m a ñ a n a 

En e f sanatorio de toreros, en *dondc 
se encuentra e l d ies t ro "Valencia I I , 
nos han manifestado que ha pausado 
la noche muy f i i t r a n q u i l o , siendo pre-
ción "̂ e varios inyectables para que 
e f d ies t ro pudiera descansar. i 

Le vis i ta ef doctor Segovia, creyendo 
que e f estado de l her ido no reviste 
cisa la ap l icac ión de var ios inyectables: 
para que e l diestro pudiera descansa^ 

y e c t o í l e Cons t i tuc ión , f i jándonos en eí Gobierno," d i jo que é s t e e s t a r á fo rmado ^ - ^ ^ def aIcalde á 
a r t í cu lo §6, que trata del sistema Jora l ^ b e r z a s verdaderamente de i ^ ^ i e r - j apédr-eálld;vles 
de las'Vascongadas y Navarra. das, a f que p r e s t a r á n su apoyo i o s . , • *, , 1 q -¿J. 

se ha declarado la huelga general p o r 

g r u p o de obreros 48,horaS -̂ n sp l idar idad con^ los P.a-j ^ ^ r G i t ¡ n i ^ ¿ V r a n 7 ¿ o s 

m e t a l ú r g i c o s >ha reccTrrido las fábri- ^ T ^ f p í COmpania ^ i cen en ef sanatorio del doctor Crespo 

cas, invitando- a los patronos a (fue t s P f n o l a ü e M " i a s ae i K1T- , que é l estado del to re ro es de suma 
E l comercio ha cerrado. i j b d d 

Por las calles c i rculan g r u p o s en ^ ¿ ^ g ^ p F á c . 
act i tud pacifica. ^ I t icado úft imameiTte, se han p é d i d o co<h-

E l c o m i t é de huelga Jia pub l i cadd probar ^ destr02bs ^ en ^asos ^ 

f i rmasen determinadas iDá^es. ? 1 
Todos los patronos se negaron a f i r -

mar^ v is i tando d e s p u é s ai ' alcaide. 
A l g u n ^ obreros se d i r i g i e r o n a Tos 

def concejal, 
u n manif ies to d ic iendo que la C o m 
p a ñ í a de M i n a s de l R i f es la culoabille 

,. . , , de l der ramamiento de sangre espanor 
r u e avisada la b e n e m é r i t a ^ saliendo , — , f i 1 í ^ • + 

la p o r la defensa de bastardos mte-Yo no oculto m . ' o p i n i ó n , "salvo é r , radicales, 
cr i ter io en las Cortes, y no ¿soy í r ad i -
í i o n a l i s t a n i loralisla. 

f íe coincidido con el s eño r Ossorio E l ' sef^r A z a ñ a d i j o (iue h a b í a ííáf 
en e í inism() driterip. mado a su despacho al cói í ia j idante 

T a m b i é n me ha visitado, el cap i l án mi l i t a r de M á l a g a parat que íe in for -
Rexadi para prpVéstar de la actitud en mase def alcance de los pasadlos su-
en que se le ha colocado frente a sus cesoSj -dándo le sus impresiones 

ñ ' ü ' m S e n las ^ ^ f ^ ^ ^ * * ' ' Es m e ^ hablar Personafmente que fiestas de Agosto, , , que es e l si- ¿ ^ ^ 7 ^ ^ ¡ d ó n . * 

Yo - T ,ÓS ^ ^ ^ Z i é n Z ^ i — o L eme ! ^ l e s 5. Seis toros de Terrones E I ^ ^ a 15000 " 
e o n ^ o n d e n a los T n . n m a . . . o a las n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Barrera y Ortega, numo a mano. QO GuípÚZCOQ 

Cuando ha/disci 'epancias entre fcf Go- de f Cuerpo-de A d m i n i s t r a c i ó n . i Jueves 6. O t ros seis astados de Albase-

afgunas parejas por si t ienen necesida,d 
de íriteYvenir. 

Las corridas de Vitoria 
V I T O R I A . — Reunida la popular v i - ' 

to r i ana de corridas de toros , a p r o b ó 

nervios le p rodu jo e l cuerno de l a res. 
Aumei f t á la gravedad de l c a ^ l a 

extrema debi l idad del her ido. i 

por unanimidad el cartel of ic ia l para Í U e r z a s deI y de 

reses. • i . . . . | \ ' 
E l conf l ic to puede alcanzar enorme 

importancia . t 
Las autoridades mi l i t a res han adop

tado medidas de seguridad!. 
A l#\s c inco de la tarde se han dis-j 

la 

Corsés - Velos 

Jiegos de cama 
C a s a d e l a s M e d i a s 

bien io y los funcionarios con caraos 
se requiere e l ' cese dc estos. 

E l señor Picxach MÍO me ha contradi
cho: _ ; ; 

La creación de escueles 
El ministro de Ins t rucc ión P ú b l c . i nos 

ha didho que ha dispuesto la publicai-
c i ó n de un decreto crcanQo 7.000 es
cuelas y ahora el Gobierno se p>cocii-
da en la p r e p a r a c i ó n de 'los máestrOs, 

H a b r á "cursillos que sus t i t u i r án a i a s 
oposiciones y c o n s t a r á n de tres j a r l e s , 
una de un mes, durante el cual realiza
r á n los maestros p rác t i cas por las tar
des en las escuelas." 

Los que se <.onsideren aptos t e n d r á n 
que practicar otro mes bajo la v'giiancla 
de los inspectores y los que aprueben 
estos cursos i r á n a las "capitales ef "ífttíS 
restante y de está forma h a b r á elemen
tos suficientes para la desi.^nación. 
creando 1.207 escuelas, de ellas "320 

Ycreando 1.207 escuelas, de ellas 320 
mixtas para maestros, 144 para miaes»-
mixtas para maestros. 114 para maes-

S 

E l « D i a r i o O f i c i a l de l M i n i s t e r i o d e l 
.Ejéycitoi», publ ica l o s iguiente: 

B O L S A D E M A D R I D 

interior 
E x t e r i o r 
Amort izsb le 4 0i0 , 

I d e m 5o i0 antiguo, 
Idem 5 X 1 9 1 7 , 
W e m 1926 . . • 
Jdem 1927 con Impt.* 
Idem 1927 l ibre 

F e r r o v i a r i o 
C é d u l a s h i p o t e c a r í a s 4 *u 

Idem í d e m 6 oi0 
Idem í d e m . 6 0u 

F r a n c o s franceses . • . 
Idem suizos 
Idem be lgas , , « 

L i b r a s . • t • 1 • 1 
D ó l a r e s 1 « • 1 1 
U n * • « « o • • 

interior 

62'50 
73 00 
69 75 
SO'SO 
7a,00 
90'00 
73 70 
90*25 

85 CO 
93,00 

OIA 1 Anterior DIA ! 

6 I T S B a n c o de E s p a ñ s 
CO'OO Hipotecario 
TO'OO H i s p a n o A m e n s a n c 
S-D'CO E s p a ñ o l <!* C r é í t t o , „ 
00 00 C e n t r a l . . . . . 
OO'CO R í o de le P l a t a . t f . 
73 0o F e r r o c a r r i l del N o j t c . . 
89*00 Idem Idem Obl igac iones . 
ÜO 0J F e r r o c a r r i l M , Z . A . . . 
85*00 Idem í d e m Obl igac iones 
93 00 1." hipoteca . , . t 

101 60 ! 0 I 61) A l i cantes , Obl igac iones . 
40 15 4 0 1 5 A z u c a r e r a s preferentes s 

193 60 Idem o r d i n a r i a s . , 
\W95 T a b a c a l e r a s . . . 
49 90 A l t o s Hornos . . . . 
10 25 D u r o F e l g n e r s . . , , 
5 3 7 0 T e l e f ó n i c a K l a d o n s l . . 

193'60 
144*90 
49*90 
1025 
5 3 7 0 

530 00 COO'OO 
39ü l00 fOOOO 
205 ,00 COO OO 
243i00 ^00 00 

87 00 0 ^ 0 0 
len'OD ono w 
370 00 OOO'OO 
93 25 00 00 

27o4CO 260 00 

281'00 269lC0 
i r & m too'oo 
161'00 000*00 
59 ' . '0 56 50 

196l0ü 19()00 
118 00 000 00 
79*00 76 0 ) 

102'C0 1C1 53 

Destinos 
Oficinas M i l i t a r e s . — A la sexta d i v i 

s i ó n : Escribientes de pr imera t l o n F é 
l i x S a n t a m a r í a Berezo, don Dona to 
M a ñ e r o de Porras, d o n Eloyi Alonso 
Soto, d o n Bienvenido Ta j adu ra A r n á t e , 
y d o n T e ó f i l o L ó p e z G a r c í a , de la Ca
p i t a n í a general de la sexta r e g i ó n . 

Don Juan ' B á s c o n e s H i d a l g o Y don 
Hermeneg-ldo V á z q u e z Blanco, de l a 

j r r a d a y o t r o mano a mano, entre M a r - S A N S E B A S T I A N . H a n sido l iber-
cial Lalanda y M a n o l o Bienvenida. Y todos siete detenidos en A/.reft ia. 
viernes 7. Ocho miuras p ^ a T ; s ^ u a í r o La Junta de Hacienda ha mul tado con 
matadores mencionados. . ^ l 0 0 ^ s e í z s a F i n a n d o M a g a d á n -

p o r pasar d i n e r o a l extranjero. 
LOS bUígi>6S6S en VlZCdy^ | - C u a n d o v o l v í a de I r ú n se despe-
B I L B A O . - P r o g r a m a de festejos or- ñ 6 un a u t o m ó v i l ocupado .por cinco 

ganizados por la Co loma Burgalesa pa- j ó v e n e s resul tando m u e r t o Fernando 
r a los d í a s 3, 4 y 5 de Ju l io . 1 C a r o - hl*0 de Ia ^ r q u e s a de V i l l a -

D í a 3 .—A las ocho de la noshe- mayor- } 
Los restantes e s t á n heridos. S a l d r á n de l d o m i c i l i o social de l a Co

lonia la Banda de m ú s i c a d i r i g i d a por 
el profesor s e ñ o r M a r í n y1 los gaite
ros de Burgos, tocando Varias marchas 
por las calles de la v i l l a . 

D í a 4 .—A las siete de la m a ñ a n a , diar 

Junta de Santander; don •Baldomcro l0S ffaÍter0'-

Da Valencia 
. V A L E N C I A . — C o n t i n ú a igua l la huel
ga de t ranviar ios . 

I E gobernador ha manifestado que ei 
p le i to es dif íc i l de resolver p o r las 

Fábrica de muebles 
Surtido de camas en bonitos modelos 

y de muy sól ida cons t rucc ión 
Sommiers en modelo especial 

Mesillas de noche 
Lavabos 

Sillas 
Armarios de luna, etc, 

económicos precios de fábrlea Todo 

VAIMIELSO Y C0MPÁSI& 
(SU C ESOR ) 

San P&blo y Madrid - BiRGOl 
(Frente a la Concepc ión ) 

Azcona M o r a , de l Gob ie rno de PanT-
A las nueve y1 tres cuartos se reuni -

r d o ^ G o n z a r H e r n á n d ^ ^ r á n en * domid lk> social de l a Co- ^ • • • • • • • • • • ^ • ^ ^ • • • • • • 
res, del de Burgos . • ^ 1 los 'socios, d i r i g i é n d o s e segui- J MANTONES DE M 4NILA. AUTENTICOS t 

A ia 1 1 a i - b - i r r o H ^ A* i„f * ' 1 damente con el p e n d ó n --marifedo ole 5 1 • 
A n d r ^ é m W ü m , de i f iuJta ^ Castilla- Ba"da de ~ ' ^ * X DESDE 225 PESETAS EN ADELANTE l 
Santander. ( d a ñ a r e s , estos ú l t i m o s de la ciudad • L a m e j o r C o l e c c i ó n ' S i e m p r e í 

A l Centro -de movi l i zac ión > 11 don de BurfOS,,'( ^ Parro?u,a de F r a n - • 
donde se c e l e b r a r á l a f iesta re- ^ 

E N 

R E G E N T 

B a l n e a r i o d e U r b e r u a g a d e U b í l l a 

DESDE 225 PESETAS EN ADELANTE 
danzantes, estos ú l t i m o s de la c iudad • 
de Burgos , r( la par roquia de San Franu t 

A t i l i o Rica C á m a r a , de la Junta de B u ¿ ciscí) ' dc>nde se celeb'ralJá l a f i e s í a re- \ 
gos. - l ig iosa . , i 1} 

I A la jCaja de Recluta de Burgos d o i A d o seguido l a c o m i t i v a ' s e d i r i g i - • ^ ^ A - . 1 ^ J L • 
B e r n a b é F e r n á n d e z H u e r g a d - l a lunv r a saluda*r a las dlgnas aukJnc|adesi • • • • • • • • • • • • » » » ^ » ^ • • • • • • 

t a de Burgos . ' " * de Ta v i l l a y provincia . j 

A la Jefatura de Veter inar ia de l a ^ tarde de l m ¡ s m o d ia yr en los ) 

sexta d i v i s i ó n d o n Ricardo Va l l e ro Opi . ?Jardines de ' Ios c a m p o s A l í s e o s , de/, 
mez, de la C a p i t a n í a general de l a sex- seis a diez ^ la ilocíhe' ^ bai l€ ' anie ' i 
t a r e g i ó n . nizado por la refer ida Banda yi los j 

A la A u d i t o r í a de Guer ra de la se^rta ^a i te ros ' con Ia c o o p e r a c i ó n de loa 
d i v i s i ó n : d o n J o s é E s p a ñ a ' P i a r e s , á a n 2 ^ n t t s de « " r g o s . 
del M i n i s t e r i o , y d o n Pedro R o d r í g u e z 
M a r t í n e z de la Junta de Burgas . 

C a b a l l e r í a . — C o m a n d a n t e d o n - Juan 
A l f a r o Luc io , de l Parque de A r t i l l e r í a ; mo d í a ' bancluete o f i c i a l ™ ¿ C h a c o l í 
de la sexta r e g i ó n , a d isponible , i * dc Ardha"da-

J A R N E D I L L O 
Fonda de MORAL (El Burgalé») 

Marquina (Vizcaya) 
Aguas termales-Ritrogenadas-bicarboRatadas-radiactivss 

Especiales para toda cla&e de afecciones del aparato respiratorio, enfermedades 
Ẑ Ĵ A L J ^ l u°S^- t c rón icas de la garganta y fosas nasales, anginas, bronquitis, etc. 

Ins ta lac ión h id ro lóg ica completa 
D e 15 de Junio a 30 de Septiembre 

de la Sociedad, u n v i n o de honor . 
A la una de la tarde, en ese m i si-

C a p i t á n d o h - C i p r i a n o P^rez Santana 
del mismo, a d isponible . , i 

iAr t i l le r ía .—GouxAel d o n Víc tor Ca
rrasco Amii l iv ia , d isponible , al 11 l ige ro . 

C a p i t á n d e n C a l i x t o A n o y o Mer ino , jahorra y Seria 
Automóvi l a los trenes correos de Ca-

I N S T I T U T O D E B E L L E Z A 
estableado en la P L A Z A D E S A N T A M A R I A , n ú m e r o 4, entresuelo, bajo la dirección 
de A S C E N S I O N D E C A N . la cual pone a disposición del públ ico femenino «us amplios 
conocimientos en ondulaciones, manicura, masaje y depi lación e léc t r i cos , rayos ul t ta-
violeta, y en', general todos aquellos servicios necesarios a la feminidad moderna, que 
s e r á n realizados con los aparatos m á s perfeccionados y modernos. 
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Qu in ta p á g i n a l 1 

R A D I U S 

g l m e j o r d e l o s i n f i e r n i l l o s 

DE V E N T A : 

D O M I N G O D E P A B L O 

P l a z a i a y o r , S O . - B u r g o s 

B A C T E R I O L O G I A , W . E. Carnegie 
Dikcson.—Bibliotecas Ponulares Cer
vantes. C o m p a ñ í a í b e r o - j ^ m e r i c ^ n a de 
Publicaciones.—Madrid. 
Con el s u b t í i u l o « M i c j o b i o s amioos 

del h o m b r e » . , aparecen en la co lpec lón 
«Las cien obras e d u c a d o r a s » , que cons
t i tuyen la tercera serie de las «Bi
bliotecas populares C e r v a n t e s » u n mag-

M I & C E L A N E A . S I L V A D E C U R I O 
SOS CASOS ^Zanata.—Bibliotecas po
pulares Cervantes. C o m p a ñ í a Ibero-
Americana de Publicaciones.—Ma
d r i d . 

D o n Luis Zapata de Chaves, s e ñ o r 
de Cehel, fue un cortesano y ¿en+fl 
h o m b r e 4del siglo d iec i sé i s e a p a ñ s j ^ 
acostumbrado desde bien n e o j i c ñ o a las 

maco l i b r o jje. u n gran sabio^ingles andanzas y t r o l e r í a s que eran indis;,cn-
cuidadosamente t raducido .por A . Fer-1 sables e n ' u n cortesano de su limpieza 
n á n d e z M a r t í n . 

La ciencia m i c r o b i o l ó g i c a es una cien
cia esencialmente nueva c[uc ha .progre-
sadeí con g r a n rapidez y por eso'v'B-
caseaban en castellano los estudios so
bre ella .y faltaba sobre todp un tratado 
vulgarizador f^ue la l levara a conoci-

! miento de l ^gran púb l i co . Este es e l va
cío cue llena la BacterioTipigía j le 
W . É. Carnegie Dikcson. 

Abarca esta obra los siguientes ,te-
mas: Esbozo v divisiones de la bac-

g e n e a l ó g i c a . En estos n a í s e s y via
jes fue acumulando a n é c d o t a s . y epi 
d i o s , que componen la t rama noveles
ca de su « M i s c e l á n e a » . De ella hace 
ahora tUnaa se lec r jón cuidadosa ct>r< 
semblanza y notas, la p luma erudita y 
cuiidadosa de A n t o n i o K. l^rdi í j izz 
M o r i ñ o . 

Los temas m á s diversos _y pintores
cos componen esta « M i s c e l á n e a » . Entre 

E l F O T O G R A B A D O , Ricardo Yesares j .AXTICIPOLIS, por L ius de Ü t e y z u . -
iBlanco.—Bibliotecas Populares Cer- ' Renacimiento.—Madrid. 

^ f 1 7 C 0 - n ü a ñ Í % A I ^ r a t o ^ Ñ u e v á York es la ciudad cumbre del tíe Publ icac iones—Madno. , \ N ;AA *MNÂ  1 mundo moderno, su vida trep d.uile 
la serie (fe las cien obras edu- y febri í es una ant ic ipación de la vida 

que a lgún d í a se l levará en todas las c iu
dades del munda. Ciudad angustiosa y 
violenta que es la iniciación de una vida 
cu la que el hombre aislado C£q ve arras 
trado por un torbellino de auios, trenes 
y aviones. 

Todos creen conocer a Nueva York a 
fuerza de cinc y m ú s i c a de jazz. Pero 

L'a mejor m á q u i n a de oscribír , de 
estuche? es, m á u d a alguna, í a marca 

t e r i o l o g í a „ m é t o d o s de^ estudio de las « D e u n supersticioiSo c a s o » , « D e (X>fte-jemales Jproductos t óx i cos v pei igt i r^ 
bacterias, su m o r f o l o g í a e his tor ia de sana abs t inenc ia» . . « D e cosas singula- sos empleados en e l i ' c t q g r a ñ a d o » , 

cadoras que consti tuyen la tercera se
rie de las « B i b l i o t e c a s populares Cer
van tes» ^ acaba de aparecer un libro, de 
gran valor educativo sobre un tema 
de arte edi tor ia l . En é l se estudian e l 
grabado en relieve^ e l huecograbado, v 
el fotograbado sin fotoo¡ral ía . 

Preced? al l i b r o un detenido estu
dio sobre los procedimientos técn icos _ 
cmfdeados e l s iglo pasadp. Sigue I a U n realidad nadie la conoce porque su 
desc r ipc ión de los procedimientos mo- r¡{lllo ^ p i d í s i m o ejigc- no solo la pre

sencia directa, sino t ambién la i i i inc-
d ía ta c o m p a r a c i ó n con los uaps y cos
tumbres de las viejas civilizaciones. 

E n este sentido es de un efecto ver
daderamente maravilloso el colocar una 
lami l ia de t ranqui la provincia e s p a ñ o 
la sobre el fondo confuso de «Anticipo-
lis», o se^ de Nueva York, el unir a 
la vida de Braddway la vida die d o ñ a 

demos. Y termina el l i b r o con una m i 
nuciosa r e l ac ión de los procedimien
tos e investigaciones realizadas des
de los comienzos de l fotograbado. 

En la serie de cuidadas monof r ra f í a s 
ellas f i g u r a n - « D e joyas de gran valor y ; t é cn i ca s„ que Componen este volumen 
p r e c i o » ^ « D e una e x t r a ñ a h a b i l i d a d » i se destacan: « D e s i g n a c i ó n de los pr.in-

Ninguna i ioalada ea caJfdaft ,v 
p>scio. 

{No p i p e n ükm. p f e o i o t f 

Eeto a todas las marcas de m á q n i 
nas de estuche a ver cuál ©f/iáí iwejor, 
construida, 

c a s a M u n e u i A 

Se arreglan toda Cíase á « maqulnaar 
de escriir y coser. 

Depiósito de piezas de recambio ae 
Underwood, Kerainglon, Royal , Sraith, 

Jesusa, la s e ñ o r a de la clase media de B r o s ^ Monarch, Smilb Premier, C<>-
prpvincia& y de sus hijas. Contrastes rana, Stoewcr y otras. 

E L Ü E J O R S E R V I C I O 

S a n t a C r u z , 2 8 

F u e r z a d i s p o n i b l e 

E n e r g í a i n m e d i a t a 

c o n e l J a r a b e d e 

i n m e d i a t o s e f ec to s r e g e 
n e r a d o r e s c o m b a t i e n d o 

Cerca de m e d i o s i g l o de é x i t o 
c rec ien te . A p r o b a d o p o r l a 
Real A c a d e m i a de M e d i c i n a . 

P e d i d J A R A B E S A L U D 
p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s . 

No se vende a granel. 

de las mismas. Algunos de ios microor- d o s » ^ « D e toros y toreros»% (en el la pe l ícu la a l - c r i s t a l»N «La copia sobre 1" 7 ~ • 
ganismos m á s comunes causantes de s ig lo dieciseis), « D e algunos yerres 1 el alce.ro».. , « U t r a m a » , « H u e c o g r a b a - >' adaptaciones que componen la mas •. . H ^ p o s ^ o n y Tenw 
enfermedades. Bacterias y planta?. Las p o é t i c o s » . « D e inyencianes - a iuevas» , d o » - e t c . Todas muy cuidadas l i terar ia- «nesparada de ias novelas. Coa «Anticipo , 
bacterias en las industrias y en l a s , « D e una santa í -u r la hecha a un san- mente hasta la m á x i m a minuciosidad. ¡lis» ha logrado Oteyza uno de sus éxitos 
artes. Bacteriolopra comercial. 1 t í s imo P g p a » . _ i A l m é r i t o del l i b r o se a ñ a d e el m é - culminantes. 

Todos son temas de un i n t e r é s ex-1 Este l i b r o es en c o n j u n t ó una d e ' r i l o del autor. Ingeniero m e c á n i c o elec-, 
cepcional \ en 
tema con gran 
p r e n s i ó n para 
eos. M é r i t o no 
de obras científ icas 

i s r r o d á n U z a r o 
a! balfíeario, r e ú n e 

y magnif ica sene ae rorroa umoa ai vaior locmco aei con-, luagujucas prouucciones. condiciones inmejorsbles y tiene un her-

jja escribir. 

A tonos anuales de lím,t>]ff«a y repa-
Esta novela es lá escrita en Nueva York r ac ión ü e m á q u i n a s de escribir B 30 

¡peseta» a ñ o , con 1^ limpiezas» P01" 
uses. 

E N A R N E D Í L L O 

m á s dip-no de ser s e ñ a l a d o v ap lau- ' e log io sin reserva las Bibl ioteca Por-u- hombre cuiudaideso en la e x p o s i c i ó n ^le ¿^a i Hasta Ainama va buscando en la rea ^ a f o n d a 5*0 L-U-iS 
; d ido. lares Cervantes ,por haberla inbk.f tMos conocimientos v en la claridad de la bdad m á s ' d i r e c t a materiales para sus ¿ s la ¡más p r ó x i m a a 
1 — o — 1 do en la dilatada y m a g n í f i c a serie ¡de fo rma unida al valor tóen ico del coa-; magní f icas producciones. rnnrfirinnp^ inmpicírsbU" 

DIEZ PRINCIPIOS D E EITCIEN'QTA.— cus obras. 
U n l ib ro sensacional para Comercian
tes. 

La antigua y á f amada Revista Ari(la 
' de Negocios» i le Madrid, ' »caba uc publ i 
car el l ibro «J)iez Principióos de Elic¿:'n-

¡ cía» de Alonso 'Garfuni que es una gufa 
' para la exp lo t ac ión racional de empresas 
mercantiles. \ 

El l ib ro se propone e n s e ñ a r a conver
t i r en buenos los negocios malos, a au
mentar las ganancias, a '( i isminuir las 
perdidas, a mul t ip l i ca r Jas ventas. Todo 
ello a base def cump-liinicnto de los 
Principios de cliciencla. v 

Eficiencia significa o'btener el mejor 
resultado posible con ef menor^ esfuer
zo posible. Es ahorrar esfuerzo, tiempo 
y costea aumenlar la cantidad y mejo
rar "la calidad. 

Puede asegurarse .qque , ím individuo 
c o n s e r v a r á la salud sí sigue determina
dos pr inc ip ios de hicíiene. Igualmente 
puede afirmarse t u r é cí cumplimiento de 
estos «Diez ^Trincipios. cíe 'Eficiencia' , 
aseguran la prosperidad de un. negoeio. 

L i b r o temible en mano "de ío's oompe-
t idores- í l ice e l cdi 'or-por lo que estimula, 
excita y enseña . L i b r o ' amen í s imo , su-
gerciite esCTtto con ingenio y con pasSión 

Después de leído este vribro 'no es pa
sible dudar que la p n i etica de ios .ne
gocios es algo que puede e n s e ñ a r s e como 
se e n s e ñ a una ciencia y que se pued'e 
ser parito en la d i r ecc ión de empresas 
como j ih ic l ios los son en qu ímica , le
yes O agricultura. *** 

'XCetniTiencio ¿cis peseras por giro pos-
tai* o en sellos puede pedirse el l ib ro ui 
Casa Agust ín Ungr ía , Pla'¿a de la Iv.icar-
nacLón, 2 Aladj-id. 

tenido. 

l a s p á s e l a s que g a s t a en i n s e c t i c i d a s p s r a c o m b a t i r l a s c h i n c h e s 

P I E N S E que, a pesar de ello y de 
lo mucho que usied trabaja, no consigue 
descüsb i r l as . • , 

C O V É N Z A S E , por ü í t imo que 
solo {.e v e r á l ibre de ese bicho repugnante 
usando nuestros bonitos modelos de camas 
m e t á l k a á . 

¡n_ de Julio vü l i adobd , Vi to r ia , 10,^ 

SI . ( I : 0 

E x p o s i o í í a y v s ^ i a : P E L E T E R I A A L 0 H 8 0 - L a l » - S a ! Y o , 2 4 

D e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s 

debe todo asricultor continuar haciendo P A T R I A produciendo e c o n ó m i c a m e n 
te los a r t í cu los necesarios para la v ida del PUEBLO. E l modo de produci r 
barato es abonando bien fas tierras, pues con un poco m á s de gasto se pueden 
TRIPLICAR las cosechas. , 0 . , ^ . ^ , . 

Para facili tar p e q u e ñ o s ensayos de ABONOS, la Sociedad Anomma AZA-
MON ha instalado una caseta en esta Feria (Puente de San Pablo, frente 
a Correos) donde se regalan m u é s í r a s y folletos, tanto del nuevo abono de 
cobertera, Nitro-Cal-Amon (Nitrato" Greda) como del Sulfato de Amoniaco, que 
tan apreciado es ya en c s t a T C i i ó n . ; . . . - , . 

No dudamos ouc ef AGRICULTOR "que vipite estas fiestas aprovechara 
esta oportunidad do procurarse tina de estas muestras; para convencerse por 
si m i 
ficios 
r iquez„ 
N l A C A L por lo que se le llama DOS c u UNO y p o r su buena e l a b o r a c i ó n 
tpie no requiere ninguna p recauc ión para su reparto. 

i mismo de las ventajas de osle nuevo A B O N O que promete grandes bene-
icios fpor su a d a p t a c i ó n a estos cul t ivos sobre todo1 en la remolacha, por su 
iqueza NITROGENADA dividida m i t a d en forma N I T R I C A y mi tad en AMO-

O— moíio sa lón de í i e s í s s , 
Y ASI PASO E L AMOR, por Tiirg<íic;', 

—Biblioteca Esí re l la .—Madrid . 

Una de las majores novelas rusas^ y ' VñSlta económica de hortallzae e« S« l l toMti 
una de las mejores novelas ¿ e la .lite- | CamÍHO de l a P M a 
ratura univórsaf, es sin n ingún góncro „_ , . 
de duda ,esía esp léndida obra dle TuV- I C U B A S 
genef donde el genio melancól ico y el 
alma ardiente de la raza csclavavre pro- De c a s t a ñ o y roble, de todos los tama-
scmta ai" desnudo, m o s í r a u d o •el - ímpciu ños , se ve-den . Informes: a lmacén de vinos 
de un gran pueblo cuyos 'anhelos i i ; 
mensos se ^ídentifiCán con los anhelos 
de todo el universo. 

f«Y as í j iaso el amor» es la novela del 
I romant insmo rusq, eí l ibro que mejor 
1 expresa l a manera 'de reaccionar la i n 

mensa raza rt iáa -Atiíe tos auheios nos-
lá lgicos de infini to y ante el pesimismo 
lirumoso d e ia escuela literaria r o m á u t : -
ca que i n s p i r ó la vida dé todos los paí
ses ocpidentalés , desde la Revo luc ión 
francesa hasta la giicrra europea. .Lo ro
mán t i co que en Alemania ora reposo, "en 
¡"rancia de l i r io i yen E s p a ñ a c ryiriíu cu-
balleresco, se hizo a l ¡legar a.Rusia ím
petu de l i r an íc y ansioso ^dc derramar 
sobi-c todos los horizontes, identíficíandiói 
el alma de cada uno con el alma de todo 
el Universo, 

Esta ed ic ión c p a ñ o l a forma parte de 
la (o lecc íón E é m i n a que publica la B i 
blioteca Estrella, Y decir Biblioteca Es
trel la es ,• decir amenidad, gusto' y pre
sen tac ión inmejorable. ' 

- .,.->' 

L A C A / &/rii\LTADÁ/ 
HAGA SUS ENCARGOS EN 

M̂\W.V.V.V//í'AV.VA'.,.V.V.V.V.\W.V.V/,,.> 
A C O C i r S A ' 1 

Vicen te R C a n a l e s 
MinyranlejQfifa'4 BURGO/' , 

CAUCHD 

^ E T A L 

m a - d a h & i c t s 

O É I S per n i m m % I 

m 
CaÜ-ir-flsc de rnci.vs que fa» < < 

brJca ia marca D. H-
Soda natura!: Angelita.CcItrile 

y Mágica. j 
Sedo crespón: Perla. 

SeJa arliíiüiaí: Violeta Lucero. 
Ofelia, [)iainantcs y Azucena, i 
Sedah'.a: Camelia, Alloza, In 

fama. 
Fabrlnarte: OCMIMGO HOSPITAL 

^pártale «40. lui'.CEI.iilS* 
Oo venia on I03 pnni lpale» co-
mevoío» do (pjueron d» punev. 

F u n d a d a e l 11 d e J u n i o d e 1 9 2 6 , toejo e l p 4 r c m a t o d e l 

G o b i e r n o y c o n l a g a r a n t í a d e l t i x e m o . A y u n t a m i e n t o e 

I n s t a l a d a e n l a p l a n t a b a j a d e l a C a s a C o n s i s t o r i a l 

A B O N A k L O S I M P O N E N T E S : 

En l i b r o i a s o r d i n a s i a s , e l 3 y ! | 2 p o r 1 0 0 de M w H a n u a l 

En Impossoiones a p l a z o de u n a ñ o , e l 4 por 

S U C U R S A L E N B U R G O S : E S P O L Ó N , 4 4 

V i n o s f i n o s d e m e s o , t i a S o s y b l a n c o s ( e m b o t e l l a d o s ) 

D E 

M a r t í n e z L a c u e s t a H . 
n o s 

V e n í a e x c l u s i v a p a r a B u r g o s y F a l e n c i a 

C A S A 

V / V I Ü V V I E J O 

C A P I T A L OE S ^ P O M E ^ T E S en 3 1 da D i c i e m b r e da 1 9 3 0 

C l u b d e E s p a ñ a 

O f i c i n a p r l n t s í p a l : A v e n i d a d e l C o n d e d e P e ñ a l v e r , 2 4 

A g e n c i a e n B u r g o s : P l s z a M a y o r , 5 8 

P O L I Z A C O M B I N A D A " 0 M N 1 A " 

p e r » cochos s u t s m ó v i b s de t u r i s m o , i n d u s t r i a y m&toc tQle tas 

EÜTA POLIZA (ÜBRS LOS SIGüíENTKS BIESGOS MEDIANTE UNA PRIMA MICA 

Por responsabilidad civil a personas o cosas Por incendio o explosión externa o el rayo. 
Por acto mal intencionado de tercera persona. Por choq-.e o vuelco. Por robo consumado 
o intento de robo, Por accidente durante el transperte del coche por v ías terrestres 

o fluviales 

S e g u r o i n d i v i d u a l c o n t r a a c c i d e n t e s c o r p o r a l e s y s e g u r o s d e 

i n c e n d i o s s o b r e c a s a s , i n d u t t r i a s , m o b i l i a r i o y c o s e c h a s 

R e p r e s e n t a n t e e n B u r g o s : i J W S s L a b l n . 

C E N T R I F U G A 

t Z I 

P A R A R ! l 

c a u d a l e s h a s t a 

t O O . O O O l i t r o s 

p o r h o r a . ^ 

P A R A C A S A S 

P A R T I C U L A R E S 

t i p o a u t o a s p i r a n t e 

h a s t a 4 . 8 0 0 l i t r o s 

p o r h o r a y 6 5 m e t r o s 

d e a l t u r a m a n o m é t r i c a 

S I E M E N S I N D U S T R I A E L E C T R I C A . S . A : 

O f i c i n a t é c n i c a d e B I L B A O : G a r d o q u i , 1 1 

( 
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Sexta p á g i n a 
7i : T 

' D I A R I O D E B U R G O S I I M i é r c o l e s 1 ele Ju l io de 193]; 

e c a n i c 

MOTORES. DINAMOS. 
TRANSFORMADORES 

A T E R I A L O E A U A 
SION.APARATOS 

, MEDIDA 

V B e 

¡VISi.WJ.T, man rm 

Para Hacer o arreglar sn casa pKft 
ca tá logo y pa'ecios, a Gauseona S, A, Bal 
lén, 15, Bilhap. Teléfono 15.519. 

Arulefos, cocinas, baldosas, baf lw*» 
inodoros, cementos, yesos, «IA 

Montaje de centrales e léc t r icas y de maquinaria en g e n e r a l . - R e p a r a c i ó n de toda clase 
de maquinaria e léc t r ica y mecán ica .—Reparac ión y const rucción de ba te r í a s 

Carga de ba te r í a s y acumuladores, l'SO pesetas 
Instalaciones de luz, t imbres, te léfonos y pararrayos 

Venta de material e léc t r ico y maquinaria 

• s INOS 

S-PARTES 

G R A N F A B R I C A 
de 

i b r o s r a y a d o s 

y 

E . M A R T I N E Z 

L a l n - C a l v o , 1 2 - B u r g o s 

Mayores - Diarios • Copiadores - Libros 
de hojas cambiables rayados de todas clases 

E N C U A D E R N A C 1 0 N E S 

Precios económicos 

BALNFAR10 DE LEDESMA 
S A L A M A N C A 

Gran Hotel-CompletamenU reformado 

Reumatismo, a r t r i t smo. c iá t ica . Afec
ciones del aparato respi atorio y piel . 
Coches de la es tac ión de Salamanca al 
balneario. Temporada oficial del 15 de 

Junio al 39 de Septiembre 
Informes: Dir igirse al administrador del 

baln^ar o 

A L B E R T O G A R C I A 
T a l l e r m e c á n i c o 

R e p a r a c i ó n de motores de explos ión 
y maquinaria en genera í . ^Especialdad 
en r e p a r a c i ó n m o m p í e t a de a u t o m ó v i l e s 
y trabajos de torno. 

Plaza de San Juan, 9, Burgos. 

o e u r m 

P u b l i c a c i ó n q u i n c e n a l de n o v e l a s 

l a r g a s , c o m p l e t a s , d e los m á s f a 

m o s o s a u t o r e s e s p a ñ o l e s y e x t r a n 

j e r o s , ap t a s p a r a s e r p u e s t a s en 

t o d a s l a s m n o a s , a VBQ pese tas . 

En 1931 entra L A N O V E L A R O S A en el VIH afto de 
su publ icación, y durante el mismo cont inuará , acentuán
dola, su labor tradicional de poner al alcance de las 
juventudes aquellas producciones literarias de los gran
des autores, amenas y honestas, a un precio popular v 

con una p r e s e n t a c i ó n irreprochable. 

El cuadro de colaboradores e s p a ñ o l e s de L A N O V E L A 
R O S A , en la que ya figuraban los nombres de Palacio 
V a l d é s , Gabriel Mi ró , Concha Espina, M u ñ o z y Pabón 
D í a z - C a n e j a , Agui lar Catena. M a r t í n e z Olmedilla, et
c é t e r a , acaba de enriquecerse con las firmas de Rosalía 
de Ca&tro, Alejandro P é r e z L u g í n y otros ilustres 

escritores. 

U L T I M O S N U M E R O S P U B L I C A D O S 
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i , J O V E N E S Y 

fm* H A B A N A (Canal de P a n a m á ) , Co lón , P a n a m á , P s y h , Callao, M o 
¿ tan ta , Aslea, Iquique, Antofagasta y Va lpa r a í so 

E l vapor f O R C O M A » el 26 de Julio de 1931 
Motonave «REINA D E L P A C I F I C O » el 33 de Agosto de 1931 
El vapor « O R D U Ñ A » , el 27 de Septiembre de 1931, j 

Todos estos buques admiten pasajeros de 1 2," y 3.a vhm y ffirga 

P R E C I O S E N T E R C E R A C L A S E 
Para H A B A N A : Pesetas 545'25 (incluidos los impuestos). 

Dir ig i rse para toda clase de informes a sus agentes en S A N T A N D E R 

H i l o s ÚM B a s t e r r e c h 0 a . - - P a s e o de P e r e d a , 9 , ~ - T e l é f o n o 3 4 - 4 1 . 
¿Dilección telegruñca: BASTERRECHEA, i 

• 
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S E R V I C I O A G R O N O M I C O 

1 S a 1 6 p o r 1 0 0 d e n i t r ó g e n o n í t r i c o 

freiaota m f m t i %m m m U i í m l a s t i a r r a t y m n K I a x i | i 

&3 vm s^ Eaesesidal 
f Usnaie ¡a ¡Mío e él ite eft toMos im 

C O N T I E N E A D E M A S Y O D O 
Pregnnii id a los pi objetarlos de loa campos if¿ e s p e r l m e s M é * de olivos &t\ S s f 

wlflo Agronónt tco Of ld&l de !a provisdo JP*». v ^ t w ^ c t o b t o t l d m sen «I « » ' 
tfleo ácl Í^IT«ATO DB CHÍUS en gtósaave?». 

ItSíOraas j mmeskw grat is . 

N i t r a t o d e C h i l e . - S e r v i c i o A g r o n ó m i c o 

A v e n i d a «Se P i y Marjz.aH. Í 6 . Mnátió 

N a v i g a z i o n e G e n é r a l e i t a l i a n a 

P r ó x i m a s s a l i d a s : 

P a r a N o r t e A m é r i c a , v a p o r A U G U S T U S 2 2 d e J u n i o . 

P a r a D e n t r o A m é r i c a , v a p o r C O L O M B O , 4 d e J u l i o . 

P a r a S u d A m é r i c a , v a p o r D U I L I O 5 d e J u l i o . 

T r a v e s í a ; d o c e y m e d i o d í a s 

V i a j e » — l a f o r R í s s - T u r i s n ^ 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 15 

\ ; 

«Un soltero difícil», por J . Agui lar Catena. 
«Conflicto s e n t i m e n t a l » , por Concordia Merrel . 
«La casa de la T r o y a » , por A . P é r e z Lugín , 
«Inmaculada», por Rafael P é r e z P é r e z . 

171. —»EI re l icar io», por H . Courths Mahler. 
*236 .—«La de los ojos color del t i empo« , por Quy 

Chantepleure 
172 —«Ambic iones de m u c h a c h a » , por Mercedes Or-

t e l l . 

R E I M P R E S I O N E S 

13. — «La muchacha que se dec la ró» , por Berta Rucfcj 
121. —«Julia aprovecha la ocas ión» , por Concordia 

Mer re l . 

(Los n ú m e r o s s e ñ a l a d o s con * son extraordinarios y por 
su considerable mayor n ú m e r o de p á g i n a s , se venden 

a 2 pesetas). 

P í d a n o s , mediante el Bole
t ín que va al pie, los n ú m e 
ros que desee. T a m b i é n pue
de utilizar dicho Bo le t í n 
para p e d í m o s nuestro c a t á 
logo de 541 novelas, el cual 

le enviaremos G R A T I S . 

Jerseys y pullover novedad, en lana y a l g o d ó n , . d e 4 a 10] pesetas. Modelos y co
lores novedad. 

Pantaloncitos cortos de 'paf ío , pana, dril y terciopelo. 

b a n c a íi-3 v e n d e e n l a A . d r n * n i s < : r a c f 6 r > «nt*» o e r i d d i ^ « 

TRAJES V ' T R I N C H E R A S para jovencitos de 10 a 18 años , en diferentes modelos, de 
• p a ñ o , dril y lanilla de 25, 30, 35. 40, 50 y 60 pesetas 

Confecc ión fina y esmerada / S a s t r e r í a y pañer ía / Cor te moderno 
L a casa que más surtido presenta y la que m á s barato vende. 

S i e m p r e g r a e d e s e x i s t e n c i a s e n c o i i T a r á n e n i a 

BOLETIN DE PEDiOO 

Chm — _ 
fufuiat en . cali* d» 

provincia d* 
j pito . dtata recibir ios nú' 

fi*ro» do LA NOVELA ROSA. 
El imporit. de Has. . to satisfará 
<sJ 'tcihit tí orJids. 

Slrvans» envlarmt, orntis g sin compro
miso, sa Catálogo dt 54f Novelas-

7á 

P R . O V f : N Z A . 9 1 6 B A R C E L O N A 

A c e r o s 

H i e r r o s 

F e r r e t e r í a 

T a l l e r e s 

de c o n s t r u c c i ó n 

P r e n s a n 

para vino «ace i te 
'd Vd.f diálogo p t b 

B o m b a s 

Y R E Z O L A ^ 
AparlaiJa? LOGROÑO 

de 

p a R i d s r í a 

Pida presupuestos gratis y dirija la correspondencia a 

| M A R R O D A N Y R E Z O L A , S . L - A 2 

4 S A D O R A S 

S O B A D O R A S f 

€ 2 ^ ^ s i 
P l a z a M a v e r . 4 2 . y U i a - C s l v e , d v i l . -SUII (S;0$ 

L © m á s p e r f e c t o y e c o n ó m i c o . 

B o m b a s p a r a t o d a s m s o s 

A d o b a d o r a s p a r a e m b u t i d o s 

C o n s t r u c t o r a I S I D R O J O V E R . -
i 

F o l l e t ó n d e l D I A R I O D E B U R G O S ( 7 2 ) 

j u s to con este pariente cuya suerte lia-1 Pero estas buenas palabras no las l i a -
L ía sido lan adversa?. : [ « b é i s c r e ído sin duda. 

Ahora , b ien ; ¿ s a b é i s en qi íé me he 
ocupado en Chartres mientras que vos 
t a l 'vez procurabais desacreditarme an
te nuestras parientas de San Maur i c io? 

H a c í a redactar las piezas que veis 
a q u í : ellas t a l vez os c o n v e n c e r á n de 

(vo^ ar rugando los documentos entre sus 
i idéelos. 

— Y a veis ,—dijo Francisco,—que des
de ahora p o d é i s , y sin condiciones, re
clamar del no ta r io Laforet los veinte 
m i l escudos, t o t a l de los dos legados 
reunidos . ' 

Q u i z á esta suma se rá suficiente para 
comprar ia Merev l l l e • en e l caso con
t r a r io , me ccncep i iua r ía dichoso a l con
t r i b u i r con mis a h o r r o s al rescate U'e 
una p o s e s i ó n de fami l ia . 

Pero sin duda r e h u s a r é i s admi t i rme á 

D i s p ú s o s e , pues, a escucharle sin pa-
feión, y con la m á s escrupulosa a'cn-
ü ó n . 

—Creo conocer, D a m e l , — p r o s i g u i ó e l 
3 e l l o Francisco,—la causa de vuestra 
p r imera enemistad conmigo . 

T e m í a i s , s in duda, que abusando de 
l a debi l idad de madama de Merev i l l e , y 
de mi p o s i c i ó n part icular , exigiese l a 
mano de nuestra pr ima, que os rama 
y a quien a m á i s . 

L o ' c o n f e s a r é : ál l í e g a r aquí h3fX 
ocho d í a s , esperaba poder seguir a la 
l e t r a las prescripciones de m i padre, y 
la belleza de M a r í a era m u y a . p r o p ó s i t o 
pa ra conf i rmar este deseo. 

Pero desde mi pr imera visi ta, comi-v 
p r e n d í la n á h u a l a fecc ión que e x i s t í a 
entre vos y la s e ñ o r i t a de M e - e v i l l e ; 
y demasiado generoso para l u b it es
tos compromisos secretes, t r a t é de t ran
qui l izaros con buenas palabras. 

mi d e s i n t e r é s y m i leal tad. 
Y sacó de su bo l s i l l o dos escrituras 

legalizadas^ entendidas por u n no ta r io 
de la ciudad, y l a s ' e n t r e g ó a DanieU 

La u n a autorizaba a l testamentario 
del malogrado M i g u e l Ladrange a pa
gar inmediatamente e l leg'ado de Da
nie l . 

La o t ra era una renuncia a l beneficio, 
consignado en el a r l í c u ' o del testamento 
que exc lu ía a M a r í a de Merev i l l e de to 
da p r e t e n s i ó n a la fo r tuna de su t i o , en 
el caso en que la joven se negase a to
mar por esposo a Francisco ü a u t i c r . 

Daniel a p r e c i ó con una ojeada la per
fecta legal idad de estas escri turas; sin 

[ e m b a r g o , con t in í . a l ^ i grave :y pensati-

que cont r ibuya a esta r e p a r a c i ó n ; que
r r é i s tener el m o n o p o l i o ' d e l desinter..^ 
con nuestras queridas parientas. 

—Espero., caballero,—re vlicó con V a 1 -
dad Ladrange — que madame de Mere
v i l l e no t e n d r á necesidad n i de vues'r 
t r o auxi l io n i de l mío , para entrar en 
p o s e s i ó n de sus propiedades. 

Reconozco que vuestra conducta en 
este asunto es aoreciable; y que a l me
nos sobre este p u n i ó os h a b í a juzgado 
m a l . . 

¡ O j a l á pudiese tener otres errores del 
mismo g é n e r o que hacerme pcdonai-! -

T i l vez el Be ' lo F r a n c o h a b í a creí
do que su d e s i n t e r é s n r e d u c i r í a uffa im
p r e s i ó n m á s p ro runda ; pero no mani
f e s t ó su conTrariedad. ' 

—Caballero^—dijo Ladrange d e s p u é s 
de una pausa;—tengo que pediros al-
- unas aclaraciones sobre un hecho que 
ha pasado hov en casa de los s e ñ o r e s 
de Merev i l l e y de l cual., se f ig t l fa , ee-
t á i s ya informad^). 

..Y r e f i r i ó en pocas palabras los suce
sos de la m a ñ a n a . 

D e s p u é s . . presentando a i Bello Fran
c i s co el bil lete que la mend'ga h a b í a 
entrrej jado a M a r í a j que h a l l a conser
vado. • , 

— ¿ C o n o c é i s este j ) ape l?—pregun to-
Francisco l e y ó e l b i l le te con aten

ción r le d i ó dos o tres vueltas^.y lo en-
tVegó sonriendose. 

—Perfectamente^ . p r imo j — c o p t e s t ó . 
— ¿ A s í , c o n v e n í s ? . . . 
— E n que sé de d ó n d e viene esta r i 

d icu la , a c u s a c i ó n ; . ¡ a y ! ^ s í , y ha l lega
do ei momento de c ^ c í r o s í o todo. 

Pero s e r é i s indulgente^ m í querido 
D a n i e l ; . p e r d o n a r é i s sin duda Tas debi
lidades cíe Jas cuales quiero haceros 
a m á s completa confes jón . 

A l mismo t iem 
chas cosas que 

pable que cualquier o t ro por haberme jaban mucho gae desear^ fcafo ciertos 
dejado arrastrar a semejante extravio, conceptos. 

» E s t a i n t im idad se l ia p ro longado « ¡ D e m a s i a d o c ó m p r e n d é \ 2 , rvuc para 
hasta hoy ..y la mujer de que os hablo, semejantes golpes de mano, no se "pue-
fuerte con sus propios sacrificios y con de escocer a gentes muy honradas!" 
el respeto ciue ellos me imponen^ y ade-1 » C i e r t a m e n t e ^ entre aquellos chuanes 
m á s 3 e esio, arrogante, impetuosa^ ^y 
con unes celos que no conocen l iantes 
pretende tener sobre m í los mismos 
.derechos que una esposa. 

sE l l a es la que ha escri to ese b i l le te 
a la s e ñ o r i t a de .Merevi l le . 

» Q u i z á recordareis haberla vis to ba

se encontraban algunos malos sujetos: 
hoy. que el Gobie rno los ñ a amnistiado 
de los c r í . n e n c s pasados^ .puede decir lo . 

» S u s fnaneras sospechosas ^ o d ú n í 
en m i ausencia, inspiraros temor. 

» V u e s t r a s parientas^ y t a m b i é n voss 
c r e i s t é i s en a lguna mala in tenc ión cuan-

ce cuatro a ñ o s en la 9asa e n ^ u e encon- ^o el único f i n que nos p r o p o n í a m o s 
t r a s t é i s u n asilo temporal d e s p u é s de era e l de salvaros de una 'muerte i n e v i -
vuestra í u ^ a de la barca d e ' ü r a n d m a i - table. 
son. . * » O b e d c c i e n d o a l^§ inspiraciones cíe 

Rosa c o n s e n t i s t é i s en buscar en o t ra 
parte un asi lo dudoso, en lugar de es-

»Se l lama Rosa, conoc í a mis relacio
nes con aquella banda de chuanes que 

iempo, c o m p r e n d e r é i s mu- os p r e s t ó tan g rande servicio, se ente-;Perar t ranqui lamente m i xuefta a ^ c a s a 
tue h í s t a ahora no c o n o c í á i s r ó no s é como de la empresa en que .yo 2 5ue, estabais .blcn %8*™> ? 

v han codicio mantener vuestras d e r l o - d e b í a , j u g a r un pape l , y aunque "est9ha de. tema u n poder s .uaciení^ . a r a p ro 
rabies preocupaciones. Escuchad^ pues: entonces a algunas leguas de a l l í j hizo,TeleA05; 

« H a c e algunos a ñ o s r u é e n c o n t r é 
en mi vida n ó m a d a a una l o ven y l i n d a r " 
doncella de quien c o n s e g u í hacertne ' , , »La reneza ae ia s e ñ o r i t a de Merev i - t 1 R , •,, }• je ha de. 
omar I l l e acat'0 ^ despertar sus ce os. " e g a i a nosa t i a ñ i n o que K 
ani%- • , , t) . - i • r . vuelto hoy de una manera tan e x t r a ñ a » . 

.sTanto se prendo de m i , que .por! » K o s f u e n su exc i t ac ión casi salvaje.1 A medida que Daniel cscucnabaH 5U 
seguirme d e j ó a sus par ientes , a su no p o d í a comprender la inmensa distan- fí-eníe se despejaba v i s ib i emen té . 
p a í s . \ . a c e p t ó su .parte en l a s ' f a t u a s ( ^ i a ^ue separaba a una noble s e ñ o r i t a ^ Bel lo Francisco, a i , ver su ventaja 

dil igencias para veni r a sornrenderme' ? A ^ n s e c u e n c i a de este inú t i l .pro-
en e l si t io de la ci ta. ¡ c e d e r . Ia s e ñ o r i t a de Merev i l l e , en un 

Vil/ 

de m¡ p r o f e s i ó n . de un simple buhonero. r r o s i g u i o con confianza: 
» l \ o estamos casados,y esta u n i ó n os» » u n a mala in te ipretacion de uno de _ H e a q u í , m i querido- Ladrange, l"s 

p a r e c e r á reprensible.; pero .pensad que nuestros hombres s i rv ió de p r e t e x t o detalles que no os pude refer i r , cuando 
abandonado por mi padre desde la ín- a sus transportes. ! nuestra p r imera .entrevista en San M j u-
f anc í a : , entregado sin j j u í a a los azares, x A d e m á s , convengo en que las j j e r - r i d o , en presencia de las s e ñ o r a s de 
de la existencia^ tal vez soy menos cul - sonas..que e m p l e é a vuestro se rv ic ió de- Merev i l l e . 


